


Â VOLTA A PORTUGAL 
ETAPA POR ETAPA 

1 .• ETA .. A-NA .. 18TA DO 
LIMA (9 km.) 

VeNCEDOR - Jo1t Serra 
( A.cad.) em 1! m. 39 •· 

1.• EQUIPA -:- Acad,111ico. 

O Estádio do Académico regis· 
tou uma enchente. Público entu· 
slâatico. Ovações calorosas; mais 
quentes e significativas para as 
equipaa nortenhas, mas carinho
sa& e espontâneas para todas as 
outras. Espectáculo alacre que a 
retina fixou com raro prazer. 
Bulfcio, movimento, dinamismo, 
nervos, emoção! Grandes silên
cios, milhares de olhos seguindo 
atentamente o rolar das máqui
nas~ milhares de corações ora ba
tenao tumultuosamente ora trans· 
bordando de júbilo! Os nomes 
destes ídolos que Portugal de 
1& a lés decorou, são bradados 
com frenesi, com um misto de 
admiração e de respeito! Quem é 
aquele? E o outro mais alto? E 
as perguntas irrompem, numa 
avidez de curiosidade que pre
cisa de ser satisfeita sem demora. 
As máquinas impulsionadas pelos 
corredores cvoam> na pista. 
Cada um, dá o máximo, agigan
ta-se, cerra os dentes e faz com 
que as rodas da bicicleta mal to
quem o solo, porque 6 neceasá. 
rio, é forçoao, imprimir a velo
cidade máxima! O tempo 6 que 
contai 

Todas as equipas batalharam 
com denodo. A partir da primei· 
ra, começaram· as restantes a 
<apertar> tendo como referência 
o tempo gasto. Foi emocionante 
a luta travada! Todos se compor
taram com dignidade 1 Os espec· 
tadores <sentiram> o grande es
pectáculo e não se cançaram de 
aplaudir! Começara da melhor 
forma a cXV Volta a Portugab. 

2 .• ETAPA - PORTO-VI LA 
RE.t.L (1 20 k., 100) 

VENCEDOR - Manolo reodri
ouu (Sano.) em s h.. 6'! m. 4! s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI
CAÇÃO GERAL - Futebol Club 
do Porto, c&m 1! h.. 3! m. 09 s. 

CAMISOLA AMARELA -
Jo1I Serra (Acad.). 

Contra a espectativa geral esta 
etapa não deixou vislumbrar as 
possibilidades dos concorrentes. 
A primeira parte da prova, in
cluindo a travessia da Serra do 
Baltar, foi percorrida em anda
mento vagaroso por um pelotão 
compacto, a revelar de forma in
sofismável que as equipas estão 
intactas. A subida do Marão, de· 
cepcionou, pois não houve es· 
frangalhamento acentuado. A 
primeira contagem para o pré· 
mio da Montanha, foi averbada 
a Langarica, do Académico, que 
levava na roda numerosos estra
dlstas. 

Nem mesmo os 1.185 metros 
de altitude, causaram temor ... A 
.elecção s6 se verificou na des-

(do noeeo •n•lado éepeclal) 

cida perigoalssima para o Cabril, 
numa ~naão aproxímada de 
20.000 metros, em que abundam 
curvas e contra-curvas traiçoei· 
ras que põem em perigo constante 
a vida destes homens que sem te
mor alcançam velocidades inacre
ditáveis. Os mais afoitos distan
ciaram-se; os mais prudentes fi
caram para trás. A descer nem 
todos são iguais .. : em coragem 
e desprezo pela vida 1 

Depois, nos dois quitómetros 
que separam a ponte sobre o rio 
Cabril da Avenida Carvalho 
j\.raújo onde estava instalada a 
meta, houve nova mutação. Ma· 
nolo Rodrigues, subiu com faci
lidade, distanciou-se dos compa
nheiros e ganhou isolado. Bom 
corportamento dos louletanos Joa· 
quim Apolo e Cristina e de Serra, 
Pascual, Palmeira, Langarica e 
Moreira de Sá, entre outros. 

Foi esta, pràticamente, a pri· 
meira tirada. :t cedo ainda para 
conjectura r. Os rapazes estão 
<frescos> e os cgrandes> não de· 
ram, por enquanto, um ar da sua 
graça ... a sério. 

3.ª ETAPA - VILA - REAL 
CHAVES (68 k , 800) 

VENCEDOR - Dias Santos 
(POf"to) em 1 h. -'! m. 1!t s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFl
CAÇ..10 GERAL - Futebol Club 
d-0 Porto, com 1'! h.. 4! m. 7 s. 

CAMISOLA AMARELA -
Dias Santos (Po1"to). 

Etapa conti-a-relógio, propfcia 
a alguns dos participantes, dada 
a sua especial predilecção por 
este género. Como se previa, de
ram-se alterações na tabela da 
classificação e a camisola côr de 
canário mudou de possuidor, 
ajustando-se bem ao corpo do 
vencedor do ano findo. 

Começou a esboçar-se a aguar
dada luta ent1-e portugueses e es
panhois, qualquer deles animosos 
e dispostos a niio consentir que 
os louros da glória pendam para 
a parte contrária. Podemos dizer, 
com justiça, que todos se esfor
çaram ou por consolidar as posi
ções que tinham ou por as me
lhorar. Contudo, nem todos vi· 
ram a sua vontade satisfeita. 
Como a partida foi dada pela or
dem inversa da classificação, os 
pontos de referência sucediam-se 
na estrada continuamente. E 
cada um, Intimamente, ao ultra
passar os companheiros que 
haviam safdo à sua frente, maio· 
res desejos tinha de avistar ou
tro, outro e ainda outro. 

Nesta porfia se mantiveram, os 
consagrados e os de segundo 
plano e ató os quase desconheci
dos. Uns e outros, gigantes no 
ânimo, souberam ser atletas! 

As provas deste género não 
são, evidentemente, propícios à 
beleza espectacular. A imponên· 
eia da caravana, em massa com
pacta, dando àa estradas portu· 
guesaa uma car diferente, pela 
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policromia que lhe emprestam os 
tona das camisolas e o bulfcio 
dos espectadores que ae alinham 
nas bermas, esteve ausente nesta 
etapa. Não vimos aquelas filas 
indianas, tão do nosso agrado! 
Mas, ao invés, vimos, sentimos, 
auscultamos o vigor, a pujança de 
cada homem, na luta contra o 
tempo! 

Sensações diferentes é certo, 
n1as que se fundem numa única 
a d mi ração pelo desporto e res
peito pelo valor atlético 1 

4 .• ETAPA- CHAVES-BRA
GANÇA (118 k, 100). 

VENCEDOR - Manuel 8a1"-
1·os (Lottl.) ! h. 99 m. !8 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI· 
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto 
- !8 h.. 48 m. 55 8. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

Esta tirada, como era de su
por, alterou profundamente as 
posições da véspera. Ao brilhan
tismo de que se caracterizou, fi· 
cam ligados de forma indelével 
os nomes de Dias Santos, Barros 
e Cristina, estes últimos da equi
pa algarvia. Se os dois louletanos 
foram corajosos, brilhantes e de
nodados, o grande heroi da etapa 
foi o portuense, pela forma irre
sis~!vel como se lançou na perse
gu1çilo, como ganhou tempo, como 
se mostrou insens!vel à fadiga e 
sobretudo, como soube defender, 
e do que maneira, a camisola 
que o distingue dos outros, por· 
que o amarelo é indicativo de 
guia da classificação geral. To
das as palavras do louvor que 
se lhe dediquem, são devidas ao 
seu temperamento de atleta pun
donoroso, que demonstrou saber 
querer e provou estar pronto a 
defender, com coragem e ânimo, 
a posse de tão cobiçado símbolo 1 

Muitos dos novos cederam e al
guns dos mais antigos baixaram 
acentuadamente. Ar{ etapas an· 
teriores começaram a produzir os 
seus efeitos. O primeiro trecho, 
de Chaves a Mirandela, por má 
estrada, provocou farto desgaste. 
No termo da subida da serra da 
Padreia, o pelotão tinha um nú
mero escasso de unidades. À pas· 
sagem da povoação de Romeu, 
deu-se o grande golpe! Barros, 
Cristina e Pascual, fugiram e pe
rante a complacência do pelotão 
chegaram a ter um avanço de 
cerca de 6 minutos! Pascual não 
suportou o andamento e ficou 
para trás. Os dois Já iam estrada 
!ora, briosos, conscios do seu va
lor, em procura da meta... Cá 
atrás, Dias Santos, não corria ... 
voava. Fazzio, quis acompanhá-lo, 
mas não pôde aguentar tão fan· 
tástico andamento ! 

Em Bragança, o portuensc:i viu 
que chegara apenas com li> se
gundos de atrazo e que conti· 
nuava com a camisola amarela 1 

Langarica venceu novamente o 
prémio da Montanha e o jovem 

Am!ndlo Cardoeo, do !'. C. Por
to, firmou o acu valor, cotando4e 
como a revelaçlo da Vofta de.t. 
ano. 

G.1 ETAPA - BRAGANÇA· 
· GUAMDA (201 k, '500). 

VENCEDOR - M<Jrlo Fa.11.W 
(Sp.) em 6 h.. 46 m. 

1.• EQUIPA DA CLA.SSIFl
CAÇ..10 GERAL - F. C. Porü> 
c&m 39 h. 13 m. 11 •• 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santot (Porto). 

Durante cerca de 166 quilóme· 
tros, nada houve de especial a 
assinalar. Os ciclistas obrigados 
a despender grande energia na 
véspera não mostraram grande 
disposição para doucuraS>. Em 
Serra de Bomes, povoação mo
desta, o pelotão da vanguarda 
era formado pela quase tot&li· 
dade dos mais fortes. 

O percurso, dif!cíl pela confi
guração do terreno e pelo piso 
- macadame - niio era de facto 
convidativo ao emprego de esfor. 
ços temerários. Felizmente que a 
fase final veio a ter deausado 
brilhantismo mercê de ums 
cfuga>. de Faulo e António Ma
ria. O primeiro ficou isolado a 
12.000 metros da meta por An· 
tónio Maria ter partido o quadro 
da máquina. Foi pena que o va· 
loroso rapaz do Campo de Ouri· 
que fosse tocado pelo cazar> 1 A 
partir desta altura, sempre a su
bir e bem, os perseguidores de· 
ram mostras de poder e de lndó
mita vontade, com saliência para 
João Serra que alcançou o fugi
tivo, muito antes do fio branco 
da chegada. ltloreira de Sá e Joeé 
Martins, tiveram, por igual, com
portamento brilhante! 

Estes t~s homens merecem 
nota elevada 1 

As flutuações na classificação 
foram sensíveis e o ccamisola 
amarela>, talvez ressentido da 
proeza da véspera, não se moa· 
trou tão seguro, como era de es
perar. Fazzio, o vencedor, reve
lou que tem grandes possibillda· 
des e deve contar-se com ele. 
Triunfou com mérito e brilban. 
tismo. Começam a defenir-se va
lores, estabelecendo-se a diferen· 
ciação entre os primeiro e se
gundo planos. 

Como ató ao lavar dos cestos, 
é vindima, não podemos esquecer 
que apenas foram percorridoa 
500 quilómetros e a meta termi· 
nal está muitlssimo longe! 

Média fraquíssima: 29,777 
Kms. 

(Continua na página seguinte) 
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Brilhante fecho de época 
J) O BENF'ICA E M Á F'R ICA 

ENQUANTO o B•nflca v6a 
pelo espaço, ds altura• 
da sua fama, para levar 

ao• pnrtugueses ele A' frlca um 
abraço do• desportistas do 
Continente, umas dezenas de 
rapa:ee decididos • valentes 
andam pela• estradas de Por· 
tu11ol comendo o pó. 

A cVolta a Portugab em 
blclcl.ta n4o podetla, pois, 
olr nn melhor altura do que 

'

quando o formlddvel Benfica 
1oltando dum Continente em 
detordem tlu•tra a •ua glo· 
rloaa exlat~ncta no Continente 
rico - do futuro .•• 

Foram a A'/rlca jogadores 
da melhor categoria que pos
aulmos: ld eet4o, a estas horas, 
Alorelra, F<'llx, Rogdrlo e 
Francl•c-> Ferreira - ent re 
outro•. Ma• o Benfica, além 
da fina flor da mocidade que 
pratica o deeporto, le va um 
alto comludrlo de pre11tlglo -
de tdo grande prestigio que. 
n4o eel quem o exceda em cor· 
te:la, em delicadeza e fino 
trato: é Francisco Retorto. 

Com e•tes nomes e com valor 
lntrlnaeco da própria equipa, 
o grande camp .. do latino vive 
em terra• de A'frlc.a o mo. 
minto. porventura, maior da 
111a vida de perpectua e sem. 
pr• crescente grandeza. Para 
a1'mdos resultadoa que o Ben· 
fica lrd obter - 11 nem esses, 
au!fmo, parecem vir a ser de 
menor cafegorla - o Benfica 
colherd nesta viagem o• fru
to• do trabalho drduo e sempre 
carinhoso duma legldo lmen· 
1a de dirigentes que em todos 
01 tempoa se devotou ao en· 
grandeclmento da maior or
ganlsoçdo deeportlva de Por. 
lugal. Tem, pais, o Benfica, a 
compenaaç4o, em glória, do 
multo que sempre tez pela 
dtgnlflcaçdo do desporto em 
Portugal. Tudo quanto do• 
homens de deBporto em Por
tugal Ih• des<'/arem em prea· 
tlglo n4o t1xcede a lncompard· 
o<I altura a que o Benfica •e 
guindou - na fama " no H· 
PflÇO 1 •• • 

2) A <VOL T A>A PORTUGA L 

rpRECISAMl!NTE d hora 
a que e11crevo, Dia• San· 
to• conqutata a camisola 

amarda. O brllhant• vence
dor da cVolúD anterior como 
qu. confirma, t1mbora seja 

MEDALHAS 
lmbltmat • p rf:mJo.a d'arto para 
te.dos oa de.aporto1. ED•f• ut'1oro 

HELDER CUNHA 
Fabrlcaute 

R. Corre-1lroa, HO .. , .• -Ttl. IUU 
LISBOA 

cedo ainda para pro.tnóstlco 
mais firme, a cattgorlo que no 
ano anterior conquistou num 
repentt1 e quando menos se 
eept1 rava. 

Ndo est até que ponto •e com· 
prometeu o outro l .tnlo norte· 
nha que e1ttava n o Bra•ll, com 
multa f,hre, no preciso dia e m 
que ganhnu uma corrida efec. 
tuada no Rio de J •rnetro. Sei, 
apenas que ele fvltou d pn· 
tida, dec<'pclonando a boa 
gente do P. C. P. "até mesmo 
aq1ule11 que, como eu. só co
nhecem o Fernando Moreir a 
atraoéit da""ª gorra de gran· 
de e esfnrç 1do lutador. l'er· 
nando Mn retra ndo 1<erá o 
mrl11or clcltata por tu (Tu 4 s? 
Nao 11el 111~ é ou ae 11do é. Mas 
é, com certeza, o ciclista por· 
tu1111~11 mata popular - t4o 
popular como t1sees d ois g ran. 
dee rivais de outro tempn que 
foram o Nlcolau e o Trln· 
dad•. Só por esta clrcun8tdn· 
ela a e Volta• de8 t6 ano per
deu lmenBO. Nos jornais e na 
rddlo o nome de I"<'rnand-0 
Moreira faz grande falta d 
<Volta,.. 

Ê simpática a grand• con
trtbulç4a que alquns clube• 
port11g11es<'B v4m da,.do d va
lorlJ>açdn do ckl110 m o n oclonol 
com a lncorporaçdo, nas B11as 
equlpaB, dt1 bomi e8tradlstas 
eBtrang~lroa. Nada do qae 
elu façam para pôr em difl· 
culdadt1 o• nouos mrlhores 
r .. ultard em pura perda. No 
contacto comº" ln<"ontestávels 
va lore8 que a E spanha e a fiá· 
lla nos cederam para a prova, 
os bons ciclistas port11(111eses 
al{luma coisa aprenderlln. 

Prognóstlcos1tobre a cVolla> 
é udopara se fa zert1m. E ndo 
seria eu, qut1 apena8 rpl~ódl
c4 mente, acompanhei uma vez 
011 outra os oorrldas de hd 
vinte anos, me abalanç<>rla a 
vaticinar vitória d es te ou da· 
quela. O que me 11ar,,ce que 
sucederd é o ciclismo nacional 
ndo vi r a ser dlmlnuldo - ao 
final. 

O bom lou de ••trad lata s 
portuguese• qae e1tld na p rova 
hd·de dar luta brilhante aos 
Htrangelroa. 

I11terusa .. ;multo mais Isso 
q11t1 o creato1>. E o cre11lo> é a 
determlnaçdo do vencedor -
dependente de tanta 11orte 
que quast1 nem vale a pena 
pan1ar multo •.. Est•s quinze 
dia• que v4o pa11sar-11e t4m, 
pote, dol11 grande• motlvoe de 
lntt1resse: o resultado" as pe· 
rlpéclas da «Volta•" a grande 
excur•c1o do Benfica ao Con· 
tlnt1nte Africano. 

O Deeporto em Port11(1al 
tem, pois, no final do Ana 
Santo de 1950. condigno mo
mento para o brilhante resul
tado com qu11 o Benfica nn8 
brindou ao conquistar a e Taça 
Latina>. 

M. S. 

a 

Fernando Moreira de Sá 
não quer ganhar a "VOLTA" . . . 
diz ser ainda muito novo 

Um nome popular e querido do 
público nortenho. Um !dolo. Uma 
certeza valiosa do ciclismo por
tuguês. Uma simpatia. Um dos 
componentes da cXV Volta a 
Portugab. Eis, Fernando Mo· 
reira de Sá, que enverga a cami· 
sola do Futebol Club do Porto. 

Corre há dois anos apenas e é 
multo novo pois viu a luz do dia 
hã 22 anos em Nogueira da Maia, 
onde ainda reside. Casou e desse 
feliz enlace, viu o seu lar aumen
tado com duas gentis meninas, 
Deolinda de 2 anos e Fernanda 
com 9 meses, que são o seu maior 
enlevo. 

Tem uma casa de bicicletas de 
aluguer em Nogueira da Maia e 
uma oficina de reparações, tam
Mm de bicicletas, na povoação 
de Catasol. 

Procurámo-lo para que nos dis
sesse o que pensava àcerca da 
maior prova nacional de veloci. 
pédia. O esforçado campeão do 
pedal, começou por nos esclare
cer que ... 

- A primeira vez que montei 
uma bicicleta para correr foi por 
mero capricho, mas ganhei, em· 
bora não tivesse passado de uma 
brincadeira com Moisés Maia, 
bom amigo e conterrílneo, Em 
consequência, formavam-se dois 
grupos, cada um deles pugnando 
pela supremacia do seu eleito. 
Meu pai, encheu-se de brio e 
comprou-me um~ máquina. F~i 
assim que comecei a pedalar a se· 
rio. Outro amigo, Joaquim Sá, le· 
vou-me pura o Futebol Club do 
Porto. Se não fosse ele, talvet 
tivesse ido para o Académico. 

- E os seus irmãos? - inter· 
rogámos. 

- Tenho três: o Arnaldo, de 
26 anos, que joga futebol no 
Desportivo das Aves; Manuel, de 
24 anos, que está bem colocado, 
na Venezuela; e, Luciano, de 
20 anos, meu companheiro na 
equipa do Porto e, actualmente, 
o Campeão Nacional de Fundo. 

- Nunca se zangou com Lu
ciano? 

- Não. Discutimos, por vezes, 
acaloradamente, mas depois de 
cada um de nós, sustentar os seus 
pontos de vista, tudo acaba em 
bem. A propósito, devo declarar· 
-lhe que o meu irmão Arnaldo 
gosta de ciclismo e despende 
muito dinheiro na compra de Ji. 
vros da especialidade. t pródigo 

A Volta a Portugal 
(Continuação da página anterior) 

6 .• ETAPA-GUARDA·CAS
TELO BRANCO ( 107 K , 
400) 

VENCEDOR: Langarioa 
(Acad.) em t h. 56 m. 10 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI· 
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto 
com 58 h. 16 m. f1 1. 

CAftflSOLA Ail1ARELA 
- Diaa Santos (Port-0). 

Esta etapa foi dos estrangeiros 
que se decidiram a experimentar 
a cforma> dos portugueses. 

A clasificação para os primei· 

em dar-me conselhos ... mas para 
mim, Joaquim Aniceto é o me
lhor e único conselheiro. Sieo 
fielmente as suas instruções • 
porque de muito me têm valido, 
estou-lhe profundamente grato. 

Entramos a fundo na «Volta, 
razão principal desta entrevista. 

- Quem ganha a Volta, Fer. 
nando? 

- Por equipas, o Porto ou o 
Académico, a menos que surja 
outro clube a firmar posição des
tacada, o que duvido, embore. a 
prova esteja pràticamente no 
começo. I ndividualmente, Dias 
Santos, José Martins, Rebelo ou 
Júlio Mourão, embora Rebelo ve
nha demonstrando pouco inte· 
resse ... Dos estrangeiros, Langa· 
rica e l\fassip, são adversários p• 
rigosos que podem aspirar ao 
triunfo. 

- Qual a sua opinião Acerca 
do Fázzio? 

- :e um bom corredor, - rea· 
pondcu. Todavia, quando chegar 
mos ao Alentejo, deve perder fa· 
culdades. Os italianos quando Ih• 
dá o calor na espinha, só querem 
beber água ... 

- Você espera ganhar a Vol· 
ta? - atirámos de chofre. 

- Eu, não quero ganhar. Quero 
sim, fazer uma boa prova e a ju· 
dar a minha equipa. Para ganhar 
a Volta, ainda tenho muitos anoa 
à minha frente. Lembre-se d• 
que só tenho 22 primaveras ... 

- E vestir a camisola ama 
rela? 

- Deus me livre. Se tal me 
acontecesse - ficaria trémulo, 
atrapalhado, nervoso ... eu sei lál 
Com o peso não poderia peda· 
lar ... 

A última pergunta: 
- Se os seus filhos, em vez d• 

11eninas fosem rapazes, gosta
Tia que corressem 1 

- Não senhor - foi a rts· 
vosta pronta. 

Depois, concentrou-se e com 
um ligeiro soriso, quase a medo, 
confidenciou-nos: 

- Em todo o caso, se a Deo
linda fosse um rapaz, já lhe t.
ria dado um triciclo ... 

Assim se expressou Fernando 
Moreira de Sá, que em Janeiro 
deste ano saiu da vida militar • 
pela quarta vez faz pe.rte da 
<Volta a Portugal>. 

TAVARES DA SILV~~ -

roa lugares esboçou-se, pouco d&
pois da Covilhã, com a cfuga> de 
Langarica, Emllio Rodriguez e 
Bernardo Raiz. Os outros não ri
postaram de pronto, com acep
ção do ccamisola amarela> que 
pretendeu sair do pelotão, e a 
distância foi aumentando, até 11e 
cifrar em 4 m. e 10 s. I 

Por equipas o prcdom!nlo do 
Porto mantem-se. mas individual· 
mente as posições actuais são 
pouco consistentes, dada a redu
zida diferença de tem1>0 que se 
verifica nos primeiros luitarPs. 

Em vez de um Sporting-Ben
fica que não se vislumbra, pal'6-
ce-n~s que vamos ass istir a um 
emotivo Portugal-Espanha. 

TAVARES DA SILVÁ 



Fernando Barbedo 
61rtdor 6t corrlh h «XQ Qolla», 
toava o comportamento 6os u1Pa61slos 

Fernando BarbOOo, o director 
do corrida da cXV Volta a Por
tugal> 6 uma figura prestigiosa 
do desporto nortenho. 

Auscultámos do seu sentir, 
numa rápida troca de impressões. 
Conversa agradável que nas suas 
linhas gerais sintetiza bem o pen
samento do homem a quem foi 
cometido o encargo de dirigir a 
maior prova do ciclismo portu
guês. 

- Aceitei o lugar, a convite do 
sr. Mário de Carvalho, delegado 
da Direc~ào Geral dos Despor
tos, no Porto. Confesso-lhe que 
tive um certo receio porque me 
informarum de que o ciclismo e 
mormente a e.Volta a Portugab 
~ram fardo pesado, que muito 
poucos poderiam suportar. De
corridas <1uatro tiradas, s into-me 
à-vontade e nüo reputo difícil a 
minha missão. Apesar de afir
marem que eu não percebia nada 
de ciclismo e mesmo assim acei
tei o cargo, tudo tem corrido 
pelo melhor. Devo acrescentar 
que tenho '"ªto a minha acção 
facilitada pela compostura dos 
corredores e pela nítida com
preensão doa seus deveres, reve
lada por todos oa elementos da 
caravana. 

Prosaegulndo: 
- Hoje ponso totalmente ao 

contrário do que supuz ser esta 
prova. 'f!: uma organiza~ão des
portiva igual a tantas outras, 
nos seus napcctos gerais de luta 
e compctlçllo ardorosa. Como fac
tos principais, quero assinalar a 
subida e descida do Marão que 
me imprea•ionou vinculadamente 
pela beleza atlética e a persegui 
cio fantiatlca movida por Dias 
Santos a Barros e Cristina. 
Gnmdca momentos esses! 

- O re\'ctaO da medalha! 
- O ir ··idcntc a propósito da 

irclu&ii• ;,, Bcmardo Ruiz e 
pouco • . Afirmam que no re
gul~m·· .t c.:mstam multas, o que 
é ridlco10. Não penso da mesma 1 
forma. Ea&a3 disposições têm por 
único fim incitar os corredores 
a fazer desporto pelo desporto · 
e os clubes a vigiarem a acção 
dos seus atletas nesse sentido. -S6 
me vl forçado a punir dois cor
redores o que ~ sintoma de disci
pljna e aprumo. Estou muito 
grato ao Júri e especialmente à 
Imprensa, que tem sido u.ma for
midável colaboradora. 

- Quem ganha a cVolta>1 
- Eacueo-me a citar nomes, 

dada a minha posição. Todavia, 
aaedito que seja um homem do 
Porto. 

TAVARES DA SILVA 

Preside ao Júri em represen
tação da Dire<:ção Geral doa Des
portos o sr. coronel Dário Tame
gão, c.-isado com a conhecida pro
fessora de educação f í s i c a , 
sr.• D. Maria Tamegão. O ilustre 
desportista é pai do também 
conhecido professor Edgar Ta
megão. 

Pode dizer-se, em abono da ver
dade, que são todos cultores entU
slastas da educação física, pois o 
nosso entrevistado exerce o pro
feaorado desde 1923, tendo-se es
pecializado na Alemanha, França 
e outros países. No Porto, o seu 
ginbio tem frequência numerosa. 

Aceitou o convite para a cVol
ta>, a instâncias do sr. Mário de 

(Ci>ntinuação d4 pág. 11) 

NO PORTO 

A equipa. do /i'. C. Pcwt<> que nos ccunpco
natoe regiona.i3 teve compc>rta.mento 11149-

nlfico conq1ti3wndo oito títulos 

DÁRIO TAMEGÃO 
Oficial superior do Exército e presidente de 
Júri da "Volta a Portugal", estã satisfeito. 

Â etapa Contra-Relógio 

- '· 

F4BRICA STADIUM 
LA 



A maior organização 

desportiva portuguesa, 

ôocumtn taôa ptla fotografia 

COMEÇO V 
A VOLTA 

O citemo em estrada, 
uma das formas mais 
populares cU> des. 

porto, alcançou na forma 
de grandes circuitos em 
tiradas auceul11as a sua 
expreHdo mais significa· 
tiva e a que melhor con· 
centra o entusiasmo ~· 
grandes massas cüsportt
tloae. 

Portugal ndo fog• d 
rsgra. A Volta, qus pela 
ddclma quinta 11ez come· 
çou hd uma 88mana d, 
para o ••plrlto popular, 
um acontrclmento ds cardc
ter nacional. 

Todos 8Cl Interessam por 
ela: apatxonadaments, cu
rlosaments ou pseudo-ln· 
diferentemente, n 4 o h d 
quem lhe n4o acompanhe 
de longe as pe rlpdcl as, 
quanta VfZ com a saudade 
a. o no2o poder fazer de 
mais perto. 

Os corredores que du
rante vinte dias peregri
nam atravde das estradas 
do pais, levam consigo mi· 
lhar119 ds esperanças, 
transcendendo largamen· 
t• das pr6prtae amblç6e1<. 
-11 camisolas qus enver· 
pam, slmboloe de ldealt•· 
mo acalentado em tantos 
corações, qus ck norts a 
11ul vibram em acorde, e4o 
bandeiras de fd desfralda
das ao sol da gl6rla : da 
gl6rla que a todos acalen. 
ta, ma• a um e6 Ilumina. 

A Volta, por onde paua, 
deixa uma reeordaç4o de 
11tda, da dinamismo, de 
alegria, de •anda de; sau. 
dade lddntlca à que no• 
perfuma a lembrança da 
pa••ada mocidade, fugi· 
ti 11a • cdlere, lmpoeefoel 
tamWm de /azar parar na 
estrada do ltlnerdrto qu• 
o lk•tlno lhe traçou. 

Imagem da vfda. afl. 
nal, ••ta carreira dos el
cltstae atrds da caprichosa 
fortuna, que a tantos Ilude 
para a um apenas se en. 
tragar; Imagem da vida 
qu• d eonho • llu114o, qus 4 
ruta 8 11acrlflclo, que ... 
conquleta dia a dia com o 
euor do rosto. Onde vence 
qusm eabe dominar o de
ettnlmo, lmplacá11elperan. 
te 01 percalços do compe· 
ttd-Or, senhor de vontack e 
recurso• para Impor a ena 
lsl. 

Pa88am o• homen• da 
V<•lta; com eles passa para 
m1dta genta a mat. forte 
lmagsm de vida aettva, 
tmldlta, do HU ano d• mor
na exl•tlru:ta, 

SALAZAR CARREIRA 



AR CAD I A 
VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

Grande sucesso do 

DANCING 
DE LUXO 

BALLET MONTENEGRO 
l\l • ry M.:ly - ff.,r rn , Goy eaca a - Adoractoo ltcy • -Cha· 
rito .Mor ooo - P e rla Levante - Jultta l\lanjo o - Mary 

Artlla - E"peraoza l\lutioz - An a Murla 

DUAS O RQUESTRAS 

Nocturnos e Arcád ia 
DoJe : e•fre ta da e•frel a d e batlf'l• e•panhol• 

Rosario Guerra 

Restaur<rnte I.U&HU Il 1\ ID ® ffi !\ IB 11 ® 
de M IGUEL T E IXEIRA 

Com Secções de MERCEARIA • VINHOS • CONFEITARIA 

Telelone 191 Rua ffilgud Bombarõa, 114-118 VILA REAL 

P A S_T E LARIA mo .e _UI 
S A LAO D E CHÁ · ~ uAÓ 1 

---ESPECIALIDADE EM DOCE REGIONAL ---

MERCEARIA FINA • BÔLA DE CARNE 
O melhor café ~ o õa <i.CAS.'\ ROSAS» 

TELEFONE 106 VILA REAL 

tpen~ão AMARAL 
TEI Ef 0'E H 2 e CHAVES 

- Ceot"alizada oa nrtér la mais socegada d e Chaves -
Quartos e se rviço de mesa com todas as condições 
higiénica•. Casas do banho em todos os andares 

Á GU A C: AN A L I Z A D A QUENTB E FRIA 

SE NHORES AUTOMOBILISTAS! 1 

No vosso próprio interesse, sempre que 
necessitem de qualquer beneficiação no vosso 
automóvel, não deixem de vh.ita r a nova 
GAR AGEM BOA VISTA, em Vila Real, 
situada na Praça D. Diniz e Rua de Santo 
António, junto ao campo de jogos do Spor t 

Clube. Telefone 286 
t a maior e a melhor apetrechada Garagem e Estação de 

Serviço de Trás-os-Montes 

1 G A R A :;.,~ p,~~ ~.~,E 1 R O 1 
Agência de Automóvda e Camlons CITROBlV e Aceu ór lo• 1 
para a utomóvel• e Otlclnn de R "parnçõ"• o E&ta ção de Ser

viço 8 Co ruloneta e e Automóvel• d e Aluguer 
28, Rua Isabel de Carvalho, 40 1 fone 135 

Tele 
VILA REAL gramai: Garagem Loureiro -

NATAÇÃO 

~ 

I·;.· 
Na primeira jornada 

J 

~ 

dos Regionais 
O Algés conquistou a maioria dos títulos~ 

U 
MA vez que ficou aem 

efeito o e Dia Nau
t lco» de Vila Franca 
de Xira , a AH oclçlo 

do Natação d e Lis boa o rg ani
zou no pau ado dom ingo, no 
Estàd lo Nautlco do Sport Al· 
g e• e Datu odo, a p rlmetr .. Jor
n ada doa Campeonato• Reglo
nala, englob ando o p rograma, 
a pe oaa, provas re ecr vad aa a 
lnf•ontla, iniciado• e prlncl. 
plaote a. 

Se, verd ade seja, concorda
mo• em q u e a A. N. L. tenha 
dellgen clado que-n eeta época 
tão d<!apovoada, at é à data· 
de prova• de p iscina - a nata · . 
ção não regletaH o u m d omlo· 
go em bra nco, n ão podemoa, 
no eotaoto, con cordar com a 
forma como o f .,z: anteclpan. 
do a p r imeir a r o nda d o a rc
glooale, Nã o n oe p ar ece l ógico 
que entre a p rimeir a jornada 
de u m campeon a to e a aegun· 
d a , haja um Inter va lo de d e
zoito dtaa. P or toda • a a r azõea 
- e mal1 uma . 

Maa p a a ae m o 1 a diante. E 
paH emo• bdlaote, r eglotando 
a otee de mala, q ue n aa pro
va• reaer vada 11 ao• ma l• cmlu· 
d on - oe mcolooa q ue correr 
ram 33 metro• - h ou ve forte 
concorrência. Pod e mo• me•· 
mo dlz• r q ue nc•te partlcula
o • naJ .. dvree de cp»lmo e 
m elo» for neceram o 111elhor 
apontamento d a r e unl lo, re
velándo, aealm, exlatê ocla de 
b oa matéria pr ima . 

Entre o • infaotla, 11llente-ee 

6 

o n ome de Fern ando Celao do 
Amaral, bom vencedor d oa 33 
mctroa-mar lpoaa (22.8 a.) e d o s 
33 m etroa-livre• (21,4 • .) ,e b em 
aaolm, o triunfo cole ctlvo do 
Algé11 e Da fundo · n os 8 + 83 
m e1r o1-llv re a (Celeo Amaral , 
Celc• ttoo Garcia e Orlando 
B.ien cour1), em 1 m. 8 e. 

Feroaodo Trnvtlo - na d a dor 
d e b om futuro - hrllhou, co• 
mo é natural, o oa 100 metro • · 
-bruçoo, l nlcl"doa, que percor
r eu em 1 m. 28.2 • · Neata cate· 
g orla , a note-se ta mbóm a v l· 
t ó rla de Ago•tlnho Murquee 
Janei r o, no11 100 m etro a-coeta a 
(1 m . 32,8 e.). Por lot~ro)édlo 
de Agu11t1oho Jaoal ro. Fcroan· 
do Trovão e Américo Mach ad o, 
o Aljtéa tr luofou n o a 3 + 100 
m e tro• , t r ê e eatll o e , com 
4 m. 32.4 • · 

Oa prloclpiante a forneceram 
booa reaultadoa t~cnlcoe e a l 
guma• p rovaa bem d laputa· 
da•. O eato r ll lsta Va aco da 
Stl va Ribei ro fui nltldo vence· 
dor do a 1 00 metro• -bruço•, 
elàoo lco, em 1 m . 20,2 1 ., con · 
duzlndo a p rova de p r incipio 
a fi m. V aa co D i a a Pe re i ra 
(1 m . 31,6 a.) e Ezcqu t.·I Ga· 
melro d•• Ncvee (1 m . 33,6 a.), 
Igualmente com booe percur · 

aoa. No• l 00 · metroe·coetaa 
Manuel Barbeiro venceu e 
b om d om po>: 1 m . 24.8 a. 

Noa 4 + 100 metroa-llvrea, 
Algéa alcançou novo triunfo. 
A equipa cooatltulda por Eze· 
qut~I Gamelro da • Nevea, Ma· 
nuel Barbeiro , Vltor Almeldt 
e Manuel Oliveira, cobriu 1 

percurao em 5 m . 11 • · 
Na• pro va• femlolnaa hã• 

r eglatar um apontamento lo
tereH ante: a vitória da gentil 
repreaeotante do Clube Naval 
de Lisboa, Marta Suzete RI· 
b eiro, n oe 100 metroa-bruço• 
eenho ra a, prloclplaotea, em 
2 m . 28.4 e. Outr•• campeh : 
Marta Celeeto Barroeo, Maria 
Clara Gued... Maria ltiarga 
rid a Nevee, Ma ria Ioez Tel· 
xelra e Maria Luiza Malhelr 
da Silva . 

No coo junto dae qulo:i:e pro
va• dlaputadaa, o Algé1 veo. 
ceu tr~ :i: d, o Eatorll uma, e o 
Clube Nav al uma. 

novo rmr~f ~f l'manh ma~dr 
Em ex cele nte cformn, Fer 

nando Madeira apoHOU• Jr, D 
paHada quinta-feira, de rual 
um recorde : o d oa 800 01et ro1 
. Uvrea, junloree, que o exce· 
l ento n adador fixou eo. 
11 m. 21 ,2 • · 

Ace ntue-li', no entanto, qu 
Fern ando Ma deira, o b te n d 
aquela marca Igualou o r 
corde abeoluto da d latAocla 
_pertença do nadador alheo 
arenee J oaquim Baptlata Pe-. 
rel~a . 

ABREU TORRES 

Precisa dum carro ? 

Compre um AUSTIN 

que compra bem 

AUSTIN A 40 

Olslrlbuldores gerais: 

J, J. Gonçalves Sucrs. 

USl!OA - PORTO 

A9antes ª"' tocles os Distrito• 



GARAGEM MODERNA 
Bafação de 11emço "SACOR " 

Largo do Tabolado • FRAOA & DURÃO. L .ºA 

= li TELEFONE: t!lm1•J li= 

' ""dado 1m 1934 

AR MAZEN ISTAS DE 
MERCl?:ARIA, BATATAS 

E PRl!.SUNTOS 

Joio T elxelra Chaves 
Ruo Cóndido Sotto Moyor 

li . li 

T 1 { fone, 101 

CRA VES e e 9 romu JOÃO CHAVES 

e E RAM r e A F LA VI E N s E ' L.DA 
TA /J RICA DE Ct:RAMICA Dll CONSTRUÇÃO 
-- E St:RRAÇ.1.0 DE MAD l?:IRAS --

IPllibrlea 1 CAMPO DA RODA 
l!..ol'llórlo e Depótolto 1 PRACA GEN l RAL SILVEIRA 

Teletor"'le a : 
~• brto •, e• 
IEeor. • Oep. 4e 

Moreira de Carvalho & Botelho, ld.ª 
1 CONCESSIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS 

1 eh ev r o 1 e t • V ux ha 11 • o p e 1 • B e df o r d 
Stock de peças ~enulnas 

Telet. 9 
Teler. Util 

Garagem 8. Crlstovão 
VILA R E AL 

v. Ex ... nlo sabem? 
Então tomem nota 1 

Quem melhor paga todas as quelidades de peles em bruto, curte, 
tini• com brilho em todas as cores, especialidades em cobras e 
crocodilos 6 ª F ÁBRIC A D E ,PE L ARI AS " ANGLJA" 

li Curte e tinge por quimico e técnica 
com o diploma inltirnacional de corte li 

Fábrica DO POÇO DO BISPO telefone 39•167 

de ANTÓN IO A UGUSTO TELES 
Rua Joaé Patrício A. N . L I S B OA 

CASA D O S PRESUNTO S 
e B AZAR DOS CAÇADORES 

Maxímino Vilanova 
T f!l.l! l/ONll ,,. CRAVES PORT U GAL 

-
Casa Geraldes, L.~· 

Fi lial C ASA s. ;J o Ão 

Paptlori1 t miu~ua1 - Rrtigo1 rt ligí0$01, loto riu t ortlgor lologrjficos 

C A IP é C O N l/ B ITAlllA PA lllTlllLA RIA 

Ruo St.• António, 1 o 13 - C H A V E 8 Te le f. Ç. P. N.0 2 
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A111:1J~M O 

Os Regionais de Seniores 
tiveram resultados bons e Aediocres 

D ISPUTADOS este ano em 
dias consecutivos, com as 
provas do programa olím
pico e deixando para mais 

tude as três estafetas suplemen
tares, os campeonatos regionais 
de seniores atralram numerosa 
assistência e decorreram com ani
mação, embora alguns resultados 
não correspondessem ao que se 
poderia esperar. 

A luta resumiu-se uma vez mais 
ao duelo Benfica-Sporting (nos 
107 lugares classificáveis das de
zoito provas individuais deixaram 
para os clubes concorrentes ape
nas treze: 3 primeiros, 2 segun
dos, 3 terceiros e 5 sextos). Na 
primeira jornada os benfiquistas 
lograram vantagem de 18 pontos, 
o que contribuiu para o interesse 
do público no domingo; mas as 
esperanças desfizeram-se e os 
leões acabaram o torneio com 8 
pontos à maior, que devem bas
tar para lhes garantir o t ítulo 
na época brilhantissima que de
corre para o clube. 

Os t!tulos foram divididos 
equitativamente entre ambos : 
Sporting 9 e Benfica 8, conquis· 
tando o Belenenses 2 e o Interna
cional 1. 

Alguns atletas apresentaram-se 
em muito boa forma, com prio· 
ridade para os provãveis seleccio
nados para Bruxelas : Álvaro 
Dias, Lula Alcide e Tomás Pa
quete e para o belenense J oa
q1lim Branco, que conseguiu me
lhorar o seu reco1·de dos 1500 m. 

Álvaro Dias perdeu t rês das 
seis tentativas para ultrapassu 
a marca, uma das quais orçava 
por 7• ,50; precisa de corrigir 
essa deficiência e, se tiver uma 
tarde feliz, pode dar-nos nos 
campeonatos da Europa uma 
muito agradável surpreza. 

Luís Alcide, regularissimo, 
alcança marcas de classe inter
nacional e Paquete, que melho
rou bastante em poder será, tal
vez, um finalista na Bélgica. 

Joaquim Branco correu com 
grande autoridade mas, infeliz
mente, a sua marca melhorada 
não atingiu ainda o limite inter
nacional; acreditamos que esta 

RAUL LEITE 
tslabEIEcimenlo be Pazenbas 

Casa fundada em 1886 
por lltn)amim Eugfnio Ltilt 

T E l.. EF ON E 1 8 

- C HA V ES -

época ainda se aproxime dos ' 
minutos. 

Dos restantes vencedores ci· 
tem-se ainda: José Lourenço, p&
rigosissimo finalista sempre que 
se mantenha colado até à recta 
final ; Artur Dias, fenómeno de 
energia em corpo franzino, duplo 
campeão dos 400 m. planos e com 
barreiras; Filipe LUÚI, que al
cançou o seu melhor tempo naa 
duas léguaa e .Manuel da Silva, 
que conquistou três tftulos. 

Ocorre perguntar, a oito dias 
de vista, o que nos prometem es
tes campeonatos para o encontro 
com a Espanha? Poucas espe· 
ranças. 

Teremos superioridade Dos 100 
e 200 m., nos 110 m. ba rreiras, 
no salto em comprimento e tri· 
pio-sa lto; equillbrio nos 400 m., 
no peso e martelo, talvez tam
bém no disco e nos 5000 m., mas 
inferioridade manifesta nas res
tantes provas. 

O problema grave que os sele· 
cionadores têm a resolver é a es
colha dos homena para aa três 
provas de fundo, visto os diri· 
gentes terem cometido a levian
dade de aceitar a inclusão no pro
grama da corrida de 8000 m. com 
obstáculos; Araiíjo nos 3000 m., 
Lourenço nos 5000 m., Filipe e 
Claudino nos 10000 m, são indis· 
cutíveis, mas Filipe é também, 
sem diívida, o melhor segundo 
homem nas outras duas provas, 
das quais s6 em uma poderá par
ticipar. Qual? E quem o substi· 
tuirá na outra? 

Em conclusão destas notas da
mos a lista dos campeões, orde· 
nados pelo valor da pontuação 
finlandesa: 

Tomás Paquete, 100 m. em 
10,6 s. (966 p.); Lu.fs Alcide, 
110 m. barreiras em 15,4 s. e Al
varo Dias, 7ª ,226 em compri· 
mento (864 p.); Paquete, 200 m. 
em 22,2a . (856 p.); Luís Alcide, 
14"',445 no triplo-salto (848 p.); 
Joaquim Branco, 1600 m. em 4 m. 
7 s. (841 p.) ; 4 x 100 m., Benfica 
em 44,8 s . (828 p.); J. Lourenço, 
5000 m. em 16 m. 47 s. (804 p.) ; 
F ilipe Lufs, 10000 rn. em 83 m. 
13,6 s. e Artur Dias, 400 m. em 
51,7 s. (780 p.) ; Artur Dias, 
400 m. barreiras em 68,2 s. (770 
"(>.) ; Alves da Silva, 800 m. em 
2 m. 1,8 s. (760 p.) ; Serôdio 
Gomes, 1ª ,76 em altura (727 p.); 
4 x 400 m., Benfica, em 3 m. 
31,8 s. (720 p.); Manuel da Sil· 
va, peso a 12ª ,985 (714 p.); mar
telo a 40ª,29 (666 p.) e disco a 
39ª,22 (688 p.); Muralha, dardo 
a 51 ª ,66 (618 p.) e Carlos Costa, 
~"',80 com a vara (618 p.) . 

SALAZAR CARREIRA 

fOSI: AVGVSTO TABOADA 
ANTI G A CAS A S l!RAl.'IH TADOADA, f'ILDOS 

Fund a d a • m 1aae ------
lll!:RCEARIA FINA E CONFEITARIA 

Fern~co1 e Cutol1rJ&1, lletals , Tin· 11 AGENT! OE: Produtoa· Robhla· 
tas e Vidros, Tubos d e rr~• e gat. l ae e Foc6u o C.:alortrer09 da la .. 
: : "Y&ofz.adoti e Malerlal e14c:trieo : : : : : : : : b rlea 011•• : : : : : : 

Sab·a1eote d1 Companhia Produtora d e )falle e CerW'ej1 •Porfq"11a ~ 

V 1 l A R E AL T.ELTFO)IJ!S l 17~ 
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José Serra, é de f~to. ttm 6ptimo corttdOf'. 
A '""' boa c<>mpleiçá<> a.tUticG e ccla8se>, 
co/Mam-11<1 "° pn>Miro J>/<1!1<1 do1 11aloru d4 

Volta 

Mário Fá::zio, ap6s f>"01Ja brilhante corta a 
meta, em gronde veneedor, tl4 cidade da 

GuMda 

ANACLETO 
DA PONTE 

O HOMEM DESPORTIVO DA ''VOLTA" 

Anacleto da Ponte, talvez o 
· homem mais discutido do ciclismo 
é o impulso e a mola de toda a 
organização da cVolta a Portu
gah. 

O júri certamente mostra-se 
compenetrado dos seus deveres 
e todos trabalham lealmente no 
mesmo sentido. O Anacleto po
rém domina tudo. Sente-se o eeu 
dedo em tudo quanto se rela
ciona com a grande corrida desde 
o aspecto de propaganda à ela· 
boração do regulamento, deade 
o que se passa na estrada como 
protecção e fiscalização dos par
ticipantes até ao excelente con
curso dispensado à Imprensa e 
às resoluções do Júri. O homem 
discutido incarna as muitas qua· 
lidades que a cXV Volta a Por
tugal> tem manifestado assim 
como os escassos defeitos da or
ganização. 

Temos ouvido ccobras e lagar
tos• do Anacleto e, no entanto, 
insenslvel, como que distante do 
que se passa, ele trabalha, con
tinua a trabalhar sempre numa 
afirmação de capacidade em que 
fundamentalmente assenta o seu 
triunfo que é o da cVolta>. 

Afrontando ~<>m d•atemor a poeira e o oalor, •"'"" do pedal, e/lo 1audado1 tJibrantemente pelos seita admíradoree. 
Jl'ep e-a do cmiúdo> 'lU• aplaudf ... em·for~a. 

1 de OI iveira 
te ano veio à "Volta" como jornalista, 
seu parecer sobre a prova 

Raúl de Oliveira, director do 
nosso prezado colega cl\1undo 
Desportivo>, dispensa apresenta
ção. Porque, quando se fala da 
cVolta a Portugal> se recorda o 
seu nome, não podJamos deixar 
de ouvir a sua autorizada opi· 
nião, uma vez que acompanha a 
caravana em serviço do seu jor
nal. Director de corrida de to· 
das as e Voltas• com excepção da 
de 1927, e das organizada.a pelo 
Benfica e pela A. C. S. o seu 
depoimento tem sabor especial. 

- Não tive pena de deixar o 
cargo de director de corrida, -
começou - embora o meu entu
siasmo por esta corrída não te
nha arrefecido. Pena tenho e 
muita de que o cDiãrio de Notf
ciaS> tiveaae quebrado o ritmo 
imprimido, deixando que outros 
levassem por diante empreendi· 
mento de tanta monta. Com fun
damento nas organizações da
quele jornal, goataría que os 
actuais promotores, tivessem aido 
maia felif.Ca, o que não ee veri
fica. Expht'O porquê. Nesta prova 
há dois aspectos distintos a con· 

siderar-mos que se ligam Intima
mente. O primeiro compreende a 
organização geral dos serviços da 
caravana composta por quase du
zentas pessoas e que abrange 
instalações, comida, preceitos de 
higiene, etc.. A outra, a parte 
própriamente desportiva, na sua 
verdadeira e bela acepção. 

Continuando: 
- Nesta e Volta> tal não se dã, 

porquanto, estabelecido o quan
titativo que cabe a cada clube, 
estes ficam pràticamente autó
nomos quanto ao ponto citado em 
primeiro lugar, o que não está 
certo. t: à organização que com· 
pete cuidar das instalações, ali
mentação e mais pormenores li· 
gados a estes dois pontos basila
res, para que não se adultere o 
significado puro da essência des
portiva. 

- Quanto à regulamentação, 
que me dizes? 

- Apesar de ter muitos parã
grafos e artigos, o que se preata 
a confusões, de uma maneira ge-

(Contimw. na pág. 11) 



O MAGNIFICO TRIUN.FO 
DOS VELEJADORES PORTUGUESES 

n as Regatas da CorunLa 

(Continuação da pág. is) 

velejadores espanhois cativaram
·noa desde o primeiro momento 
com as suas gentilezas constan
tee. 

- Que opinião tem das nossas 
vitórias? 

- Mais uma vez demonstramos 
que nos desporto da vela somos 
aliruém. As vitórias de agora na 
Corunha não traduzem desnível 
entre os velejadores espanhois, 
mas sim o treino dos portugue
ses e os cuidados e conhecimentos 
de que demos mostras. Foi de 
facto uma lição, desde a maneira 
de tratar os barcos até à forma 
de lidar com o leme, tudo per· 
feito. Eles próprios o reconhece
·ram, declarando com desportivis
mo a nossa superioridade,. t1·adu· 
zida nesta afirmaÇão curiosa, ao 
tratarem-nos por Stradi11arius da 
vela. 

Nós acusamos o treino cons
tante, o contacto permanente com 
o mar. Eles demonstraram-nos 
as consequências da falta desse 
treino e de regatas de competi· 
ção. Além disso falta-lhes juven
tude e pareceram-me pouco in
teressados pelo mar. 

No entanto as tripulações que 
correram connosco foram as me
lhores. Os csnipes> eram tripula
dos pelos estaristas> da Escola 
Naval de Marin. 

- Os velejadores espanhois ti
nham piores embarcações? 

- Nada disso influi na vitó
ria dos portugueses. Da melhor 
vontade nós oferecemos-lhe os 
nossos barcos. Aceitaram em 
principio mas depois não corre
ram. Mas disputou-se uma re-

, gata em que tomaram parte qua
tro barcos espanhois. Em dois de
les a tripulação foi nossa. Pois 
o vencedor foi uma tripulação 
portuguesa, a do Porto, que che
gou com um avanço de 10 minu· 
tos sobre o terceiro que era o 
primeiro espanhol. 

Soares de Oliveira vai dando 
estas informações visivelmente 
satisfeito. 

- Os percursos não nos satis· 
tizeram, em qualquer das três re
gatas. Eram, porém, vantajosos 
pua eles, percursos feitos sem 

bolina. Estão de facto pouco 
acostumados ao mar. O que para 
elea é um dia de vendaval para 
nós é menos de médio. 

- Como encararam os espa
nhois as nossas vitórias? 

- Na primeira regata senti· 
ram a supremacia dos velejado
res portugueses e mostraram-se 
um tanto aborrecidos. Mas tudo 
passou num ápice. Na segunda 
i·egata o nosso valor apareceu 
nitidamente mas os nossos adver
sários, num belo exemplo de des
portivismo, não só aceitaram bem 
essa vitória como passaram a fe· 
licitar-nos. 

Enfim foi uma boa jornada 
para o desporto nacional onde a 
vela escreveu maia uma excelente 
folha de aerviço. 

-01 noaaoa melhores? 
- Todo1 com comportamento 

magní:(ico, embora seja justo 
destacar que o dr. Santos Silva 
foi o nosso melhor velejador. O 
meu filho Rolando foi o mais re
gular apesar de duramente cas
tigado com a perseguição cons
tante que lhe moveram os adver
sários. A tripulação de mais 
sorte foi a formada por Sacadura 
e Maquia. Desconhecendo-lhe o 
valor os espanhois ligaram-lhe 
menos e eles souberam desenven
cilhar-se com a devida oportuni
dade. Jorge Pinheiro, Joaquim 
Teixeira e Jacome Ribeiro acom
panharam sempre muito bem a 
equipa ajudando a consolidar a 
nossa vitória . Vilar Soares e 
Clotilde Soares, do Porto, tive-
1·am fases de regata de bom me· 
recimento, assim como os irmãos 
Reboredo e Castro, do Sport 
Clube do Porto. Marrocho, do 
Clube de Vela Atlântico, que foj 
o recente vencedor das regatas 
para a classe c:Andorinhas> 
acusou muito a mudança de 
classe. Todos, porém, ajudaram a 
conquistar com brilhantismo as 
15 taças, 14 das quais vieram 
para Lisboa e uma para o Porto. 

- Os velejadores espanhois 
certamente que hão-de preparar
-se para em futuras regatas 
triunfarem dos portugueses, ata
lhámos. 

- Talvez e oxalá que assim 
seja. Por enquanto a nossa posi
ção é esta: Pelo Sul, desde Car· 
tagena, Malaga e Cadiz os csni· 
pistas> portugueses bateram es
trondosamente esta regata do 
Mediterrâneo. Na Corunha bate
mos todo o Norte e Nordeste da 
Espanha. Falta unicamente ven
cer a Catalunha e Palma de 
Maiorca, classificados Ultima
mente campeões de Espanha, o 
que esperamos suceda nas pr6· 
ximas regatas da Semana da 
Vela, em Cascais. 

Uma bela jornada do desporto 
da vela esta nossa ida à Coru
nha, de onde regressamos encan
tados com as recepções amigas 
dos espanhois, com a sua fidal· 
guia e recordando, dentre todos, 
D. Cecllio Alonso, secretário da 
Federação de Vela de Espanha 
que foi inexcedivel de amabili
dade. 

Palavras de reconhecimento 
não podemos deixar de ter tam
bém para com o nosso cônsul na 
Corunha, o dr. Melo Barreto, 
uma amizade permanente a ro· 
dear-nos. Mas tudo isto, mais 
uma vez, se conseguiu pela dedi· 
cação e entusiasmo do sr. coman
dante Tenreiro para com o des
porto da vela. A ele se deve esta 
nossa ida à Corunha, amparando 
como sempre o prestigio e o de· 
senvolvimento do nosso desporto 
da vela. 

Estas impressões de Soares de 
Oliveira traduzem bem clara
mente a magnifica jornada que 
os velejadores portugueses efec
tuaram em Espanha, confirmando 
mais uma vez, eloquentemente, a 
nossa categoria e o nosso saber 
neste desp.orto. 

FERNANDO SA 

io 

EFECTUE OS SEUS SEGUROS NA 

ATLAS 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S. A. R. L. 
FU N DAD A E M 1a1a 

Seguros de Vida * Incêndio * Automóveis 

Acidentes Pessoais * Agrícolas * Ma rítimos 

Transportes Terrestres * Aéreos * Postais 

Cristais * Roubo, etc. 

====== 
Sinistro a pAgo1 Até !H de Dezembro de 14QQ Bac.10.8M. 709,17 

-===== 
Agências em_. todo o País 

Sede 

R.aa pugusta, 27 } 
R.oo ba Bdesgo, 57 MSBOP 

Deles açao 

R.oo bo Plma~o . 10 

POR. GO 

Carlos ij~nriqu~ Brochaõo 
Rua O. margari~a Chavu. 17-19 

o 1 L " R e " L 
C R S fl B R o e fi H a o 

ffi trctul a t Cas a h P1ato 
Batatas ~D$ prindpais rtgiõt•, ~t vr~a-os-monlu 

ESCOLA DE MOTORISTAS 
- - - DE ---

Serafim T. da Mota Mateus 
INSTRUTOR 

CHAV E 9 

PENS Ã O R E I NA-
DE 7'tancúc<> l/lvej J2elna 

'.l'elef.177 ' CHAV E S 
Esta casa poasue qaartot para tomar banhos das Caldas, com todo• 01 requtlltot 

;odÂr~~'iea 'e!~~c~::ºc!~~f:~:~t~,ua!on~:rd~~o~:· fo'~~:.~~:à~::d:, º:br1~·~;:: 
jectadas naa Caldas. 

Da ndo a prefer ência a esta Pensão, r evela bom goeto 

LUIZ TABOAD~A 
AG~NCIA O PI CIA L

L lnco ln Fo•d Fordson 

AVENIDA CARVAlHO ARAUJO, 53 - Telefone 7 V IL- A REA L-

Aurom4vels, Comlons, peços• eceu6rlo1 - O/Jq/nae •fOR011 

ave Vfloonde 4• Cernoxld•-Ttlefone 200 (próximo • u roçlo do Ctmlnho de f•tro) 

ÀMtomd'lt"il lfnealn - Trador•I 'ord1<m 



1 

'· •' )! 

RAU:L DE OLIVEIRA 
ia 

(Continuação da pdg. 9) 

ral agrada-me. Sou dos que 
optam pela simplicidade, para 
obstar a que o sentido desportivo 
seja falseado. Assim, esclareço 
que o director da prova deveria 
ter poderes ma is Jatos, para po
der agir com mais elasticidade. 
Quanto ao apoio, também não 
concordo com a forma como está 
regulamentado, porque devia ser 
extensivo a todos e com a mesma 
equidade. Por e...:emplo: Um cor
redor, tem uma avaria. Passa por 
ele um carro e segue adiante sem 
o auxiliar porque o regulamento 
lhe veda essa ajuda . Isto, embora 
regulamentar, não é desportivo, 
- quanto a mim. 

-Acerca dos participantes, 
tens já opinião formada? 

- Eu te digo. Dos portugueses 
que andam na cVolta>, entendo 
que uns são velhos demais e ou
tros demasiadamente novos. Dis
cordo, em absoluto, da inclusão de 
estrangeiros nas equipas de clu
bes, assim como entendo que é 
pernicioso trazer equipas estran
geiras de grande categoria, por
que não se atingiu, ainda o es
tado de maturação necessârio. O 
critério ora seguido em vez de 

estimular1 faz perder o interesse. 
A Juta so tem verdadeira beleza 
quando os adversários são de va
lor nivelado! Para que tal seja 
posslvel, o ideal será fazer em
parceirar com os nossos, estra
distas estrangeiros de valor mé
dio. O possivel vencedor? J;: por 
enquanto uma incógnita. Faltam 
percorrer mais de 2 mil quilóme
tros .. . 

- Como organizarias a e Volta> 
se te confiassem esse encargo? 

Raúl de Oliveira não se deixou 
surpreender. Respondeu sem de
mora: 

- Haveria como que duas 
cVoltas> ao mesmo tempo, dis
putadas por independentes e ama
dores-seniores, com classifica
ções distintas. Esta a ideia; o 
pormenor, por agora não inte
ressa e levaria tempo a explicar. 
Poria em prática a tentativa de 
1939, isto é, o aca mpamento, que 
reputo de ideal para provas desta 
natureza, ou então experimenta
ria o ccomboio-automóveb, onde 
tudo estaria em ordem e em con
dições de satisfazer as mais hete
rogéneas necessidades de todos 
os participantes da cVolta>. 

TAVARES DA SILVA 

w. DIAS SANTOS 
' 

(Continuação da pdg. 18) 
1 

classificou-se em 16.• lugar no 
apuramento para a cVolta a 
França>... que foi seleccionado 
para o cPrémio das Nações>, a 
disputar em Paris, em Setembro 
próximo, prova contra-relógio de 
140 quilómetros, que o ccampio
nlssimo> Fausto Coppi sempre 
tem ganho, com excepçüo do ano 
passado .. . 

Atalhámos o nosso interlocutor, 
disparando-lhe esta pergunta : 
- Tem pena que Fernando Mo
reira não esteja na e Volta>? 

- À equipa faz falta, - disse-
-nos, porque é um bom elemento 
que os adversários temem. 

- Que valores nos pode apon
tar? 

- A equipa do meu clube está 
unida e desejosa de provar a sua 
capacidade. Sem desdouro para 
os restantes saliento Fernando 
Moreira de Sá, um dos bons va
lores portugueses e especialista 
contra-relógio. Tal como eu, não 
tem grande ponta final, mas é 
um excelente rolador. Outros 
adversários de respeito: J osé 
Martins e João Rebelo, este longe 
da sua melhor forma, Langarica, 
Serra, Massip e Bernardo Capô, 
eate (iltimo é preciso cuidado 
com ele, Manolo e Emllio Rodri
guez... todos eles habituados a 
provas desta categoria e sempre 
temlveis competidores. 

- Não se referiu aos dois es
trangeiros do Sporting, por es
quecimento, ou por não os ter na 
conta de <perigosos>? 

- Bermudez e Fázzio são bons 
corredores de facto, mas não 
para a cVolta a Portugal>. O 
seu forte reside nas provas de 
pista e nos circuitos. 

- Está contente por aer o cca
misola amarela>? - inquirimos 
depois. 

- Evidentemente. Dizer o con
trário seria falsea r a verdade. 
Sempre pensei que ganharia o 
contra-rel6gio e não me enganei. 
Foi pena ser tão cedo... lá mais 
para diante, quando o desgaste 
flsico dos outros se tivesse veri
ficado é que teria sido óptimo. 
Ganhei o primeiro lugar da clas
sificação geral e pode ficar certo 
de que o saberei defender com 
brio. Estou p1·onto para a Juta 
que se vai t ravar, respondendo a 
todos os ataques ou acompa
nhando aqueles que cfugirem>. 

- Repetirá a proeza do ano 
passado? 

- :F.: ainda cedo para respon
der. Vontade não me falta e con
fesso-lhe que se fosse o vencedor 
absoluto teria grande, enorme, 
incalculável sat isfação. 

Depôs António Dias Santos, a 
grande esperança dos nortenhos, 
o chefe prestigioso da equipa do 
F. C. Porto. 

Já depois das suas declarações, 
o grande corredor provou exu
berantemente a sua magní· 
fica forma e extraordinários re
cursos, na tirada Chaves-Bra
gança, quando se d~ci.diu a pers~
guir Barros e Cr1stinaJ os . dois 
valentes algarvios do LOUietano 
que haviam fugido. Com cerca de 
cinco minutos de atrazo, lançou-se 
numa corrida doida, formidável, 
tendo chegado à meta de Bra
gança, apenas com a diferença 
de 15 segundos 1 

Grande corrida! Maravilhoso 
atleta! Conseguir reduzir a dife
rença de 5 para menos de 2 mi
nutos, em 20 quilómetros, como 
se verificou em certo troço do 
percurso, não é façanha acessl
vel a qualquer, porque só está ao 
alcance dos cgrandes campeões:.. 

Bravo, Dias Santos ! 

TAVARES DA SILVA 

Oário T amegão 
(Continua. na pdg. 4) 

Ca rvalho, delegado da Direcção 
Geral dos Desportos, que lhe afir
mou ser vontade do sr. coronel 
Sacramento Monteiro que a maior 
prova do ciclismo português de
corresse com aquela dignidade 
que deve presidir sempre às com
petições de desporto e que a sua 
presença no Júri lho dava essa 
garantia. Trocou pessoalmente 
impressões com o sr. director ge
ral, tendo, então, a nuído. Apre
sentará a seu tempo, um circuns
tanciado relatório. 

E is o que nos disse sobre a 
prova: 

- Estou bastante satisfeito. 
Tinha uma opinião muito dife
rente da e Volta-.. Hoje sou le
vado a confessar, c~m muito pra
zer, que esta p1')vn 6 magnífica, 
revelando cuidad'3 e~tudo de orga
nização. Tudo lPr.1 caminhado 
sem atritos. Ao invfa do que su
punha, os corredo•·es apresen
tam-se fisicamente lx'm constituí
dos. Sob este aspecto 6 notório o 
progresso verificado. Er:triste
cia-me ver corredores na estru~a, 
em outras provas, demon.;t-rando 
uma confrangedora !alta de po
der muscular. 

li 

cAU agora, guar do como mo
mentos inesqueclveis a cfuga> 
dos dois homens do Louletano, 
Barros e Crist ina, a impressio
nante perseguição de Dias San
tos e, ainda a magnWca prova 
de António Maria, nesta etapa 
para a Guarda. Entre o excelente 
lote de corredores que estão em 
prova, destaco Fernando Moreira 
de Sú é um rapaz do Benfica, 
muito noTo, mas cujo nome me 
não ocorre.> 

A concluir: 
- Os ciclistas sob o aspecto de 

compostura merecem parabéns. 
Têm-8e portado com aprumo. Isso 
só os dignifica. Uma referência 
especial para a equipa do Spor
ting, por devida e justa. 

TAVARES DA SILVA' 

JOAQUIM APOLO 
(Continu~ão da pdg. 19) 

Apolo calou-se. Respeitamos o 
seu mutismo. 

- Que nos diz da Volta, dos 
adversários e de si próprio 1 

- Que hei-de dizer. A <pro
cissão> saiu hã dias e falta an
dar tanto .. . Sabe bem como estas 
coisas são... tudo pode aconte-
cer ... e quando os cazares> come-
çam ... lá se vão por terra os cas-
telos de sonhos e projectos. A 
classificação actual não quer di
zer nada, especialmente nos pri
meiros lugares. As subidas e des
cidas podem surgir, sem que 
cause espanto. Todos estão ainda 
cheios de forças e energias. Há 
muita gente capaz de. ganhar a 
cVolta>. Por mim, aspiro a uma 
boa classificação e acredito que 
a equipa conseguirá outro tanto. 

- E vocês que nos dizem? -
perguntãmos aos restantes algar
vios. 

- Confirmamos as declarações 
do J oaquim. Estamos prontos a 
lutar por uma boa classificação e 
queremos que o nosso clube saia 
prestigiado também. Todos unJ. 
dos, como um s6 homem, prova-

A expansão 
dJ Atletismo 

O multo que s• tam tra
balhado notes últi
mos anos para o pro

greuo do atletlemo portu· 
gué11, m•rece qu• se p•n•• 
com particular cuidado no 
problemu pararelo e asso· 
ctado da expansao da mo
dalidade. 

A melhoria verificada 
nas épocas mala reuntes 
e tao brilhantemtJnte con
sagrada no11 campeonatos 
nacionais de juniores, re· 
suita •m t>xclualvo da acçclo 
preparadora em mé'la dú· 
: la - se tanto - da clubes 
na• duas f.rlnclpals ctda· 
du dopa•· 

Coimbra Iniciou eat• ano 
um esforço lnlereuante • 
que pode •er eflca<z, moa 
ao qual faltouprofundlda· 
d• na nquéncla; Braga 
mantém de longa data uma 
ttctlvldade reduzida e q ue, 
cm vez de acelera r, ador• 
m<'ce. E nada mal•. 

Ê contra éete cnada 
.mais> que devem lançar-se 
11m cart1panha os tnl•res
sados pelo atlell•mo, d• 
duas m azielros: promo· 
vendo a crlaçao d11 novos 
ni1cleos regional•, aumen· 
tando a p opufoç4o pratl· 
cante naqueles fá exlettJn· 
tcs. 

A Fcderaçao, valendo-se 
do apolo dosddé'gados da 
Dlrecçao Gual dos Dts· 
portos, d•ve dellg•nclar 
para que st>fam (u ndad.as 
novas Asso.:laçôes dtatrl
tals - em Furo, Braga, 
Santarém, A v e Ir o, por 
ex•mplo e para começar 
pelas mal11 propicia• -
promovendo o .atlmulo 
para a prática do atletls· 
mo por melo de concursos 
locais tl - com auxilio su. 
parlor que c•rtamente ndo 
lhe serd negado - a 1•lslta 
de técnico• que tragam os 
prfmelros ensinamentos 
1ndlspensávels. 

Por outro lado Importa 
chamar ás fila• do atletls· 
mo maior número de clu
bes d• Ll•boa e do Porto; 
nl1o é lógico qu• agremla
çôes da lmportdncla •com 
as pos11lbllldades de re
crutamento do Atl<ltlco e 
do Oriental - para citar 
apenas estes - nao consl· 
gum marcar nas pistas 
uma poslç4o que srja mais 
do qutJ simples p1esença. 

Supomos pre/erlvel e.ta 
orlentoçao a encaminhar 
os moços para a falsa mi. 
ragem do futtJbol. 

remos que somos do Louletano. 
F inda ra a reportagem. Cá 

fora, vários populares comenta
vam a cVolta>, a ccoqueluche> 
do momento. 

N. R. - Razão tinha Bm ga 
Peres ao c<mfiwr no valor de 
Cm tina. e dos reatantes. A tm
te-ae no aeu brilhante comporta
mento na etapa Chavfl-Bra
gança. 

TAVARES DA SILVA 



D E novo e com merecimento 
absoluto o desporto da 
''ela conquistou brilhante 
triunfo no estrangeiro. 

Ã Col'\lnha deslocou-se a nossa 
frota de unipea> para disputar 
as regatas organizadas pelo Real 
Clube Náutico da Corunha. 

Os velejadores portugueses 
conquistaram nas três regatas - . 
tantas foram as corridas - mag
níficos triunfos, classificando-se 
nos cinco primeiros lugares em 
todas elas. 

Foi um comportamento notá
vel, mais um êx.ito da vela na
cional, pelas vitórias consegui
das, mas m.uito esp'ecialmente, 
pela demonstração de saber e de 
excelentes conhecimentos tkni· 
cos de que deram mostras. 
As lmpreuõe! d o A lfredo Soa· 

rea de O lfvelra, o chefe da 
equipa portugueaa. 

Allredo Soares de Oliveira, um 
desportista entusiasta dos despor-

Um. a.specto da. sede d<> Real Clube Náutico da. 
Corunha. no duOtTet- eh uma da.a rega.Uu 

porVis náuticos, velejador e 1·e
mn•h1r de mérito, foi o cheft da 
" 111•& poituguesa que se dcsl(I. 
cou à Corunha. Por isso, espc· 
cialmente, na suas imp~essões 
têm interesse, indepe)ldente da 
autoridade de Soares de Oliveira 
em nos falar da vela e dos nos
sos velejadorcP. 

- A recepção foi magnífica, 
íidalga - diz.nos. A par de uma 
organização técnica perfeita os 

(Conti1iua na. pág. 10) 

Q 
UANDO no ano puaado eMl1tJm01 

i!:r11 MRfrn a um desalio de 
Jndoor Polo> e vtrlf1d.moa o 
t;.0tul1a..roo do p6bll<"O por fft.I 

eu.rlodMima modalidade d' desporto 
equ .. tre. lemb~noe de &h 1trv a ,... 
Uzu~lo de jolJOI em Liaboa. par& Que OI 
adepto• Que aqul re1ldem tlveNem opor· 
tunldAde de ... t1t.ir a uma du mt.11 
emoelona.ntea comJ;>ttiçõel hfpicu. 

O andar ri.Dido cio tempo t a n~ 
11idadt dto ded1carmoe a DOU.a at.e.nçio a 
oulrot auunto1, fn com que • oport.u· 
nldiule Ml perde11e. bem contra no&N. 
vontade. 

H4 diu. du:rant.t' a festa final do CUreo 
de MNtru do &quita~. Josou-- do 
novo o clndoQr Po• em pdblico t Ht*. 
mal1 uma ve-»i vibrou de tmo(f.o e aplau .. 
dlu com vletvel entusiasmo Ili dlferenw. 
!asee do encontro que colocou. frent• • 
fnnt.t. duu equlpu do Depóaito df: a. 
monta. 

O Joco eaJvanltou os &Ml1t1tnta que. 
10«0 Que u duu turma• •urairam na 
pista. e&c»lheram n a:ua or~ferídn - t.11.l .. 
ves contee1ufinela das core. du caml· 
10lu... - l)&a a u incitar e aplaudir. 
N09 minutos Qut o encontro durou. o 
p(&blko Yivfll o Jotro, aprec.lou a U.. 
treaa do• jogadorn e a fotrotldMie do. 
cavAlo., num creiKtnte de (lntusia.a.mo t 
de lnt.ueeae Que 116 ttormlnou quando o 
caplt&o JMD de Saint Andr4 apitou Dara 
dar POf' findo o <leealio. 

Dteta ves nlo quettmOI d•lsar fu.-ir 
a OJ>Ortunidade dt alvitrar n1o só o de-
Sflnvolvlmcnto do ln"°renantf .. lmo jogo, 

· oomo a realiuel.o de alav.na encontrot 
em Llabo&. o Q"Oe nio M not ancura 
eolu dlflcil e muho r:MDOt l.cnpioa1nl. • 

A dlvulp.(io d.u te.is do Joso nu ~ 
su unidades dt cavalaria. tornaria ~ 
sível - com um J)(>ueo dt boA vont.Adt 
- • crlaçlo de eQulpa& realment.Ale. pr1-
melra tue para um futuro campeonato. 
Como M uM o ca .. lo nae-\onal ' o QUI 
oferece melhorn PolllibllldaMe para • 
pr,tlca do clndoor Polu e .. i. elreun• 
U\ncln J)Arff•not Que con•t.ltuir' wu11;l1 
\lft'IA laellidade. 

t certo Que o Josa força a trel.no ln· 
t itnso m.u Quando há boa von\.Ade tudo 
~ t0ft.M8\llf'. Lembremo-no. que em lta.. 
rra 1.uo foi pou1vtl e Malra não ae"' 
uma t•xeepç6.o. 

&- no CoM1,1rto Hipico deatc ano foi 
APr"ftlfl\ta.da ao p(lblloo de Lisboa a 
encantado'* 4ffJWÍ.tn Qoe •'-' e..ntão a4 
no D. R. ~ vira. o.lo eerA ficil oana 
o or6xlmo ano lnt.roduair no pr'Ogl'&M& 
u m de.afio de tlndoor Po~f 

O dlvltr-e aQu1 ffCM. y. MrYlr de pano 
de fundo a umu lototrra!lu feitu em 
Maf'N dorante o 6lt.imo ~ncootro ali 
.-liaado. 

ANTAS TEIXEIRA 

... 



o magnifico "camisola ama• 
rela", responderà a todos 
os ataques dos adversé.rios 

Um nome consagrado e um 
atleta de fibra. Vencedor da e\' ol
ta a Portugab em 1949, em 81 h. 
09 m. 27 a., ap6a prova parti
cularmente brilhante. Simpátl~ 
afável e amigo do aeu amigo. E 
um doa clcliatas que goza de 
maior popularidade de Norte a 
Sul do país. Conecto e apru
mado, António Diaa Santos é, in
dubitàvelmente, um doa grandea 
ornamentoa do ciclismo portu
guês. 

:e natural de Sânzerca e corre 
há 7 anos; tantos como tem de 
casado. Exlll'Ce a proflasilo de ou
rives-joalheiro, mas há três anos 
que se dedica quase exclusiva
mente à bicicleta. Quando tiver 
dinheiro, estabelecer-se-á. 

Principiou a correr no Spor
ting Club de Portugal, mas de
pois foi de longada para o Porto 
e ai se tem conservado, porque 
se sente bem. 

Apaixonado pela veloclpédía, 
declarou-nos que ae tiver filhos, 
os orientará, caso eles queiram 
seguir o exemplo do pai... que é 
esta a quinta vez que entra na 
Volta... que é a prova de que 
maia gosta pela atracção que dea
perta, pela popularidade que dea
fruta, pelas dificuldadea de que 
ae reveate e, ainda, porque lhe 
permite correr todos oa dias ... 
que reconhece aer bom rotador 
mas fraco <1printer>... que em 
Marrocos poderia ter triunfado 
ae na segunda etapa não tiveaae 
sido forçado a eaperar muito 
tempo pelo carro de apolo para 
lhe dar uma roda.. . que numa 
etapa contra-relógio de 80 qui
lómetros ficou a 6 a. do vencedor, 
o cgrande> Bizi... que no e cri
tério> Liben, em Juta com corre
dores célebres em todo o llfUJ1dO 

(Continua n(l pág. 11) 

Em pleno esforço: Os gig11n.tes da, eat.ra.dG pedala,m com. 
v igo.- . . . a, c11minho da, meta, . • • que não está l<!n.ge. 

Portugal é, de · fMW, muito lindo! 

Man.tem-se a, con/i$
cida, c/i/a, indiana>. 
Todos estão em con
dições de a,tai!a,r com 
1%iw eata fngrelM 
subida.. En.qutmW ro
lam, aem.p.-e que po8-
rivel, trocam imp.-e11-
sôea .•. sobre assu,._ 
to• que nGda ttm a, 
,,.,. com a, Volta, nem 
com a, clauifú;a,ção 

d6 cada, um. 

confio numa boa classificação e BEXIGA PERES, dirigente 
algarvio, afirma que os rapazes do Louletano tam valor 

Finda a etapa Vila Real-Chaves, 
procurámos na t1ensão onde se en
contra instalada, a aguerrida 
equipa do Louletano Desportos 
Clube. Os rapazes estão bem dis
postos e a alegria, confiança e 
optimismo reina no ambiente. To
dos respiram a largos hauatos 
junto das janelas abertas. A 
equipa algarvia foi particular
mente festejadá pelo p6blico que 
soube compreender o valor da 
sua actuação global. 

Bexigas Peres, conhecido diri
gente a quem o Louletano muito 
deve e que de há muito vem à 
Volta com a equipa, logo que nos 
viu percebeu o motivo da visita e 
p&a-se à nossa disposição. 

- Outra vez na grande cami
nhada? 

- Cá estou firme no meu posto. 
Tenho paixão pela Volta e pelo 
seu extraordinário movimento, 
que. quebra a monotonia habitual 
e fé nestes rapazes, que são va
lentes, briosos e atletas de antea 
quebrar que torcer. A equipa 
está bem classificada e Joaquim 
Apolo nos primeiros lugares. ~ 
bom sintoma. Ma.-espero ainda 
melhor •.. 

- E dos restantes? 
- Em todos confio, sem dú-

vida. Mas, tt·ago na equipa um 
rapaz, que ainda pode dar que 
falar. Sobe ..de dia para dia e se 
tudo correr pelo melhor... vere
mos. Trata-se do... Alexandt'O 
Cristina. 

- São todos algarvios? - in
terrompemos. 

- Slm senhor. Todos naturais 
do Algarve e feitos no Louletano, 
que tem orgulho em fazer eacola, 
como provou já exuberantemente. 

- Porque não aproveitaram o 
Palmeira? 
-Já esperava eaaa craateira , 

meu amigo. Não Ingressou no 
Louletano porque pmeria o Ben
fica, aegUJ1do corre por lá... No 
entanto, n61 continuamos bem 
IM!rvidos. O Cerro, os Apoios, o 
Cristina, o Barros, o Amaro e o 
Maximino Martins conatl.tuem 
um forte conjunto. 

Agradecemo& a Bexiga Perea e 
dirigimo-nos para .o canto onde 
se encontrava o chefe da equipa. 
Apolo, o Joaquim, atendeu-nos 
solicito e interessado. Reaplra 
sa6de este excelente atleta, mo
desto mas simpático no trato. 

José Se'f'<r'Q., o primeiro cca,misola 
a,m11rela,> desta, Volta,, cuida, da, sua 
condição ffsú;a,, não dispema,n@ a 

mMavilhosa Ç)vOm11ltine 

Depoia dG entrevista, Apow 
Be%iga, Peres deiza.""""""se fotJ. 
gra,ja,.-, ;un.W do ca,r.-o de apot 

Aparentemente está em 6ptima 
condição física. 

Troca de impressões bret'es, 
sem preocupações. Ouçamo-lo: 

- Gosto muito de ciclismo e 
preparo-me com todo o cuidado e 
entusiasmo para não fazer má 
figura nas provas que di4puto. 
Já estou com 30 anos ... Sabe que 
tive pena de não ser aeleccionado 
para ir ao Brasil? Sem melindre 
para o Lourenço, quem deveria 
ter ido era eu ou o Luciano de 
Sá, o campeão nacional. 

(Co,.unoo "" pág. 11) 



NOTA DA SEMANA 
_ A noticia do abandono de Gino Bá,.tali e dos ,.estantes cO'N"e

_,.,. dores italiano8 que participavam na Volta à Fra1t{'a con8-
tituiu o facto mais saliente da última semana e apresenta-se 

M nosso juizo como um sintoma chro das desvantagens do des-
1)01'to. 

Parte do público dos PirinéuJ 
animosidade contra o veterano cic; · 
ohamando-lhe «macarrão im.u1ulo> 
ameaçou-o, tentou agredi-lo e, po; 
dade do movinumtos, na intençã~ 
naoionais. 

Lmou atitudes de verdadeira 
•, in#rio1i-o ostenaivainente -
outros evttetos grosseiros -
!timo, dificultou a Bita liber
lc favorecer os concort"entes 

Custa a acreditar que assim fo. trotando-se do povo francês 
cujo grau de civilização e prover! is boas maneiras ganharam 
fús M reconhecimento univet"sal, nu.i~ nenhuma sombra de dúvida 
pode subsistir quanto à veracidade dos factos. 

Segundo 8e afirma, a úú:tica do8 concorre11tes tramalpinos, 
ainda que legitima, teve o condão de irritar a opinião pública, 
levando-a ao cometimento de desvairo8. tJ assinl qi<e a Imprensa 
gaulesa procura e:iplicar as imolêl1cins que o fogo das paixões e a 
intolet"4ncia e:iacerbaTam, mas há que reconhece,. o ft"aco Bignifi· 
cado do argumento. 

Quando os acontecimentos seguem o rumo declarado que não 
001iae1ite meias-tintM, nem sofismas, surge, nati<ralmente, a 
•eguinte pergunta: 

- De q1ie serve o desporto? Quais aa vllilltage118 morais da sua 
e21pa118ão1 

Afinal, decor-ridos tantos anos de p1·opaganda, pela imagem e 
pela palav1·a, co1isu11iidos e8forços magnlficos nesta cruzada de 
hartitonia e apro21imação - de que cabe a ft"attceses uma admi
rável quota - o facciosismo como um vlruB im71ossfoel de debelaT, 
aurge à 71rimeira chamado. Tra1iatorna, em pouco tempo, o edifí
cio tdo laboriosamente oomtnddo e dei2la os mais fervorosos 
paladútos da causa desportiva diante de uma terrível interro-
"ª'cl-0. 

O gesto de Btfrtali e dos companheiros, abandonando a di$puta 
da prova, pode não obedecer, e21clu8ivamente, ao princt7JÍO lotwável 
de impedir represálias, q1ie, por certo, se verificariam n.:i tfrada de 
Toulon a San Rento e entre esta localidade e Nice. A supremacia do 
velho e1calador é bastante discutível, embora os seus fortnidáveis 
.-ecursos estratégicos conti11uem G ser mag11lficos, e até ao fecho 
da io.• etapa tinha de l.:inçar mão de todos os trunfos p.:ir.:i vencer 
a concorrência dos jovem ccnnpeticlores. 

A BUG 1·csolução tem outro eignificado. Coloca-o fora d.:i prova, 
de que ele e os compatriotM erani os 1naiorcs animadores, apli
cando uni golpe foiparável no êxito ?revisto. 

Seni Bát-tali, Magni, Pedroni, Po~->tti, Bresci o Leoni, o pri11ei
pal interesse da competição deca!tt. Simultaneamente, perdeu-se 
a oportunidade do povo frt:incê8 resgatar, até Paris, cl>m a elegân
cia tt"adicional da sua gente, as culpUB de algumas dúzias de dú
coloa. 

A uU11tico lance de teatro, que deixoi< co1iaternados os directo
,.ea da Volta e levou o importante diário parisiense dJEquipe> a 
p•dir, em letras be1n gradas: «Não eh.:tovalhcm o desporto.> 

O regresao do Monge Voador deve ser compreelldido como uma 
censura, ntais do que uma manifestação de prudência, a todas as 
multidões que vêem nos despiques despot"tivos outra ooisG aUm do 
divertime>ito. A falsa compreensão das massas, tem de ser com
batida com grande vigor - pelo e:iemplo, pela palavra, pelM 
1an,õe1 - de contrário, o desporto perde o seu cat"ácter educativo 
e tra1iaforma-se em instrumento de divergência, q~ seria o maior 
doa iiiconvenientes. 

* 
O Ca11al da Mancha, esse treclto do Ma,. do Norte que separa 

G Grã-Bretanha do continente europeu, está de novo em foco. 
Nada 1nenos que 29 nadadore1 e nadadot"as, cujM idades vão 

dot vinte <to 1essenta, e cujas nacionalidadea compreendem U 
paúea, acorreram ao convite do importante diário «Daily Mail>, 
M uperança de ganhar o primeiro lugat" da Travessia desse obstá
culo marltimo tão cobiçado. 

O vencedor eventual t"eceberá, como prlmio dos seu8 esforços, a 
bonita soma de 1 1nilhão de francos, sem levar em conta outros 
beneflcios largos, que a publicidade desenvolvida em redor do acto 
por certo lhe há-de ,-eluler. 

A Alemanha, Inglaterra, Argentina, Bélgica, Dinamarca, 
Egito, Esc6cia, Grécia, Estados-Unidos, Suécia, Guatemala, 
França, Holmula e l s,-ael, enviarão ,-epresentantes. Nunca se viu 
tifo grande abundlincia de creaturas dispostas a enfrentar os 
duros trabalho8 da viagem, nem a concorr4ncia do tantos adver
aários. 

Até ultimamente, a Mancha era, por ai 1nesmo 11m terrível anta
gonista, 8i<ficiente para derro.bar iltl8Õe8. Desta vez há que conta,. 
com os parceiros ambiciosos - e tu'ío são poucos nem fáceis . 

Se o ,-esultado corresponder tu>S desejos e M8 esforços do diá,. 
rio lolulrino, teremos, para saboreat", outras maratonas de tomo e 
(quem sabei) uma prova dupla,de ida e volta, entre a França e a 
Inglaterra, que seria vet"dadeiramente afrontosa para os pmes, 
senhMes absofatos do elemento líquido. 

RAFAEL BARRADAS 
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TEN/ S 
O jovem Herbert Fiam, utu

dante, de 22 anos, revelou-se re
pentinamente um magnifico te
nista, conquistando o campeonato 
norte-americano de terra batida. 
Na final venceu o primeiro jo
gador dos E. U. A., Ted Schroe
der (em má forma) e apresenta
-se, por esse facto, candidato a 
figurar na equipa da Taça Davis. 

Associado com outro jovem, 
Art Laraen, Fiam conquistou 
igualmente o título de pares, so
bre Schroede1-..Trabert, por 3/6, 
1/6, G/4, 6/2, 6/4. 
e Num encontro internacional, 
a equipa de França derrotou a 
Bélgica por 8 vitórias a 8. Os res. 
ponsáveis pela vitória francesa 
foram Bernard e o veterano Jean 
Borotra que, aos 62 anos de 
idade, se mostra ainda superior 
aos melhores europeus. 

ATLETISMO 
Durante uma importante reu

nião, realizada em Berwick do 
Tweed, o americano Bob Tyler, 
componente da equipa dos Esta
dos-Unidos, em vi!egiatura na 
Grã-Bretanha, conseguiu bater o 
negro Mac Donald Bailey, no me
lhor tempo até hojé realizado hà
quele pala. 

A cronometragem foi tomada 
electricamente e registou 9 se
gundos e quarenta e cinco cen
tésimos. 

No mesmo torneio, outro ame
ricano, Brown, venceu a meia
-milha em 1 m. 62,8 seg. e o in· 
glês Nankeville ganhou a milha, 
em 4 m. 16,5 seg. 
e Os moscovitas fazem notáveis 
esforço para desenvolver os des
portos atléticos entre os seus jo
vens. A última proeza pertence 
a Schervakov, que numa reunião 
celebrada em Moscóvia saltou 
15'",70 no triplo, e será o recorde 
da Eu1·opa quando for homolo
gado. 
e A equipa nacional turca re
solveu participar no próximo 
campeonato da Europa de atle
tismo, a realizar em Bruxelas. 
• O saltador em altura Widen
felt, que é um atleta completo de 
indiscutível classe,totalizou 7007 
pontos numa prova de decatlo 
recentemente disputada em Esto
colmo. 

Os resultados conseguidos por 
Widenfelt foram os seguintes: 

100 metros . . . . . . . .. 11,6 aeg. 
400 metros . .. ...... 62,7 seg. 
1.500 metros......... 4 m. 36,6 aeg. 
110 barreiras ...... 16,8 seg. 
Altura .. ... ....... .. . 1,98 m. 
Comprimento .. ... . 6,Gl m. 
Vara .................. 3,60 m. 
Peso .................. 11,71 m. 
Disco . .. .. . . . . . . . . . . 38,29 m. 
Dardo ..... . . . ....... 53,26 m. 

Jo1lu~re!se~a rei' 
gressat· ao ringue, segundo corre 
com alguma insistência. O cam
peão retirado, cujas despezas sã 
consideráveis e cujos negócio! 
têm corrido de mal a pior, parec 
disposto a salvar a carteira, vol 
tando à actividade. O seu p 
vável a d v e r s ã r i o serã o 
Ezzard Charles ou Lee Savold 
recente vencedor de Woodcock. 
e Em S. Francisco (Califórnia) 
Kid Dussart o cientifico pugi
lista belga em digressão pe106. 
E. U. A., foi posto fora de com
bate ao 7.º assalto por Archie 
Whitewater. 
• Kid Marcel, veterano jogador 
francês da categoria de cmédios> 
conseguiu conquistar o título na
cional depois de três tentativas 
infructuosas. Oposto a Royer
·Ct-écy, que há bem pouco tempo 
so guindara a essa posição, der· 
rotou-o por pontos, em 15 assal
tos. 
e Jean Wanes, outro veterano, 
exibiu-se na Itália, contra Cam· 
pagna, e arrancou um empate ao 
fim de 10 crounds>. O jogo, e& 
lebrado em Spezzia, agradou ~
traordinàriamente. 
e Raymond Famecllon, campeão 
da Europa de csemi-leves>, sus
pendeu a sua preparação com vis
tas ao encontro, a disputar em 
Mad1·id, no dia 15 do corrente. 
Motivo: uma luxação na espá· 
dua. Se o transtorno subsistir, o 
titulo ficará vago até à primeira 
oportunidade. 
e Os franceses descobriram ou
tra vedeta: Emílio Chemama. Mi
litando na classe de clevissimos>, 
este jovem conseguiu derrotar o 
antigo campeão, Honorato Pra
tési, por desistência ao 7.º asaal· 
to, durante um encontro que ae 
efectuou em Avignon. 

Moreira de Carvalho & Botelho, L.4ª 
Concessionórios õa ôeneral ffiolors 
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Em poucas linhas ... 
Para apreciação de um pedido 

de transferência, o Leça Fute
bol Clube tem marcada uma 
aMelllbleia geral para o próximo 
dia 3 de Agosto, em Leça da Pal
meira. 
• O campeonato regional de 
óquei em patins, por conveniên
cia, foi antecipado uns dias da 
data primitivamente fixada. 
Começou a disputar-se na quar
ta-feira pretérita e parece desti
nado a ter um êxito superior aos 
dos anos anteriores. 
• Na piscina cAvin devem ter 
começado, no último domingo, 
as provas dos campeonatos regio
nais de infantis e iniciados, pro
movidaa pela Associação de Na
tação. 
• A Associação de Voleibol do 
Porto puniu com suspensão o dr. 
António Neves, membro da 
Comissão Central de Árbitros, e 
alguns jogadores do Sporting de 
Espinho, por motivos que se re
lacionam com os incidentes regis
tados no campo Soares dos Reis, 
em V. N. de Gaia, durante a fi
nal do Campeonato, entre este 
clube e o Leixões. Ainda pelos 
mesmos motivos, e igualmente 
com suspensão, foram também 
punidos, pela Comissão Distrital 
de Árbitros, o juiz desse encontro 
(do F. C. do Porto) e um outro 
árbitro (do Sporting de Espinho). 
t Agradou pouco a primeira cses
a!o> do Campeonato Regional de 
Pugilismo que, com a participa
ção do Vilanovense, Salgueiros e 
Vasco da Gama, se realizou na 
passada quinta-feira no campo do 
Fluvial. 
1 O Sport Comérico e Salguei
ros pensa reforçar a sua 
equipa de futebol com um novo 
e habilidoso elemento. Trata-se 
do interior direito do F. C. de 
Avintes, e dá-se já como certo o 
seu ingresso no clube dos cencar
nados do norte>. A verificar-se a 
transferência, o clube de Augusto 
Lessa terá feito uma boa aquisi
ção. 
• Manuel Duarte,antigo atleta 
e um dos mais dedicados despor
tistas do clube do Lima, que há 
várias épocas vinha chefiando a 
respectiva secção de basquete
bol, vai dentro em pouco, por 
motivos profissionais, retirar-se 
para a África\ onde fixará resi
dência. Por ta motivo, o Acadé
mico Futebol Clube prestou-lhe, 
na semana finda, uma significa
tiva e merecida homenagem. 
• A secção de ciclismo do Sport 
Comércio e Salgueiros tem pas
sado por transes aflitivos. Tal 
como nos campeonatos nacionais, 
em Lisboa, também agora, na 
<X.V Volta a Portugal>, a sua 
pl'e8ença se deve, única e exclusi
vamente, à boa vontade e grande 
espfrito de sacrifício do respec
tivo chefe de secção, José Rodri
gues, que foi incansável e lutou 
at6 ao momento da partida para 
conseguir remover as principais 
dificuldades que o afligiam. Em 
parte, viu coroados de êxito os 
seus esforços, sem que a direc
ção do clube, de qualquer das ve
zes, tivesse chamado a si a ini
ciativa ou tentasse, por qualquer 
forma, resolver o problema ... 
Como o José Rodrigues partirá 
brevemente para o Brasil, é de 
supor que oe dirigentes do Sal
aueiroe deixem acabar a secção 

O SPORT CLUBE DO PORTO 
está de parabéns 

D E entre as colectividades que, em maior ou menor escala, têm 
contribuido para o engrandecimento do desporto nacional, justo 
é destacar-se, neste momento, o prestante e glorioso Sport 
Clube do Porto. 

Agremiação de nobres tradições, ela tem sabido dignificar-se aos 
olhos de toda a gente, mercê duma intensa, profícua e aã actividade 
desportiva nas modalidades que mais pratica, como sejam: - esgrima, 
tiro reduzido, ginástica, ôqeui em campo e em patins, natação, remo, 
vela, voleibol, etc. 
. Além da sala de armas, do ginásio feminino e do tanque-piscina, 
instalados na sua sede, o clube da rua de Santa Catarina possui ainda 
uma secção naval (em V. N. de Gaia), uma secção de vela (cm Leixões) 
e um campo de jogos (na Bela vista). 

.e muito?! 1l pouco? 1 
Seria talvez o suficiente, se os dirigentes do Sport (indivíduos de 

larga visão e acendrado amor clubista) não quisessem dar continui
dade à sua Obra, se não quisessem valorizar ainda mais o seu patri
~?i:ial. - aumentando-o. Mas não! Marchando na vanguarda das boas 
m1c1ativas, o Sport Clube do Porto, os seus atletas e os seus associados, 
podem orgulhar-se de também possuir, desde a passada quarta-feira, 
um excelente hip6dromo, situado na rua Silva Porto - belo recinto 
que nesse dia !oi inaugurado com a presença de altas patentes do 
Exército e ali principais autoridades milital'es da capital do Norte e 
no qual teve realização o Concurso Hípico Oficial do Porto. ' 

Com mais esta iniciativa, o Sport Clube do Porto, ao mesmo tempo 
que deu um grande passo em frente, dotou a cidade invicta de um novo 
campo h!pico que, honrando-o, honra todos os portuenses. 

Parabéns - e àvante ! 
JOAQUIM FARIA 

.Ãf anuel t!. gant"~ 
funbiçiio • ~orndro • CromagEm 

Fabricante de : 

Geltfont por chomobas 29&53 

de ciclismo, o que, já denuncia
ram claramente. 
• O desafio de basquetebol que 
estava marcado para sábado fin
do, entre o Fluvial e o grupo es
panhol S. E. U., ficou adiado 
para data a designar, em vir
tude de os espanhois não pode
rem, nesta altura, deslocar-se ao 
Porto. 
• Terminou o torneio de ténia 
de mesa que, em comemoração 
do so.• aniversário da fundação 
da Tuna Musical União Olivei
rense, se vinha efectuando entre 
os sócios desta colectividade. Fi
caram classificados, em i.• lugar, 
José Borges e Alfredo lilarques, 
que agora terão de disputar um 
encontro de desempate. 

CANDEE I RO S 
LUSTRES 

CANDELABROS 
APLIQUES 

€slraôa ô~ Cheia$, 64 -
porias 1 e 3, a XabrEgas 

LISBO" 1 

extraordinária do F. C. do Por
to, na qual 86 procederá à eleição 
dos Corpos ~rentes para o final 
do ano corrente e para o ano ci
vil de 1951. 
• Na sexta-feira seguiram para 
Vigo as equipas de 6quei em cam
po do Sport Clube do Porto e do 
Leixões Sport Club (campeão do 
Porto) ,que ali toram tomar parte 
num torneio que anualmente se 
realiza naquela cidade galega, 
Jogando contra o Celta e o Clube 

• Depois de removida.a as difi-
culdades que motivaram o adia
mento do crallye» a utomóvel à 
Póvoa de Varzim - organização 
do Sport Clube do Porto - , fo
ram jâ fixadas aa datas de 5 e 
6 de Agosto para a aua realiza-

MANUEL PALMEIRA 
do Benfica, disse-nos que, o 
seu tempo, espera cfozer 

uma partido> •.• 

M ANUEL PALMEIRA, o no
vo clclleta do Bennca, 

tem 23 ano• e naeccu em Luz 
de Tavira. É eoltelro. Hâ cinco 
ano• que corre. É um elemento 
de valor, • em dúvida. 

Trocemo• com elo rAplda 
converea. Rrgletadae ae euae 
oplnlõee po<lc moe apreaentà· 
-la • deata forma: 

- Ingre H ei no Benfica, por-
que 6 um clube grande, onde 
poHo dleputar prova• com 
frequência... e correr com 
male prazer. Venho à Volta 
p•la quinte vez, maa~•ó com
pletei a de 1048, ernb"r• multo 
mal c laultlcado - 28.0 lugar. 

Eete ano elnto-me, flelca· 
mente, bem, e • •pero coluoar
-me em boa poelção, porque 
de facto, eetou a carborar de 
forma tal que me agrada e dà 
confiança. Ainda feltam mul
tlulmoe qullómctroe, a eó no 
fim •e verá ..• 

- Quanto aoe a d vereàrloe, 
o que penea? 

- Aprecio ba1tante o• meu• 
companheiro• de equipa, Mar
tin• e Rebelo, excelente• ea. 
tradleta• e também DI•• San
to• um ccato eêrlo». Quanto 
ao vencedor, tudo ê poealvel ... 
portanto, não cito nome1. 
Ainda é cedo. 

Hà multo• valore. hona a 
par de algun1 r egularu. Por 
luo m eamo, ae mantém, quan
to a mim, a lucógnlta. Sob o 
upecto d e camaradagem, dou
·m• perfelta•ucnto com todoa 
e, em eapeclnl com oa compo• 
nentea da equipa do Louletano, 
patrlclo e e amigo• que multo 
p rezo. O Apolo e o Crletlna 
eatão a andar bem. 

Para concluir: !1tà con
fiante? 

- Não tenho aldo feliz até 
agora. Na etapa contra.relógio 
além de ter tido trb furo•, 
ainda parti o ccarretoa da má
quina. A caminho d• Bragan. 
ça, j à aa colua me correram 
mal• de foição. 

Uma ligeira healtaçlo. 
Depola com um eorrl10 ma· 

llclo~o. dlue-noe ainda: 
- Quando chcgarmoe ao Al

garve, como conheço perfei
tamente ae eetradae, li multo 
pohl vel que faça u ma partida ... 

E abalou, aprumado e bem 
dlepoeto. 

TAVARES DA SILVA 

José ~ugusto ~aboaõa 
Antlge coao S•t•ll• To6Hf/•, "'"•• 

Fanclad• em 18119 

Agente do e lnema LJZ 
Ferracent • C:u1elarlH. Lt'IDpada1 

Pblllp1, Mue.rtal El4ctrlco 
Metal1, llotu o •ldroa. Cubo• do 

cr,. o c•haotudos 

Rgenltbos probotos ROBBlffLffC 
'º•'•• • oolerlf•ro1 d• 16btloo8 

O IL l V A 
Gtaode 1orddo do artl10• aaalttrlot 

Pólvoros d e coço • Pedreiro 

Çtltltlont s Lugo h S. Pt6ro, 
to o t6 - OILA ReAL • Está já marcada, para o dia 

8 de Agosto, a assembleia geral 

de Campo de Vigo. 1 

ção. ~~~~~~~~~~~ 
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,\d; . ._.1tU - A pnu•tH'u. jornadt1 
d<>• Campeonato• RegúnUJÚ de na
tação, levada a efeito no último c1q
mi>1go, no E1tádw Nd1<tico do Sport 
Alui# e Dafmido, foi bem a jor-

nada. da gente moça.. 

CAMPEONAT0.9 
DE REMO 

O «> de Principiantes do Clube Na,. 
val, 'vencedor da suo. regata 

Na;;;f; veneedore• 
«Azambuj a.> 

OS TOBllEIOS DE TEllIS DA CUBIA 

Com d.,,1.,a.do cnt..,iasmo diltputaram-se, •ia Curta, os torneios tú 
ténü. E•ta, G equipG do Sport IMboo. e Be>1fico., 11cncedo1"a do Ca,,... 

peonato Nacional. 

Os velejadores da. M ocidaàa Portuguesa, Brigada l\'tnal t 
Cadetes da. A nnada, conco,.,·entee ao campeo>1alo tcaeionol 

de caliarpicn 

CAMPEONATOS 
REGIONAIS DE SENIORES 

{; n a fuov du• 3.()00 me•ro~ com 
'obst<icttlos - 11it6ria de José 

Araiijo. Benfica 

Ju<1<11ti11• Bro•ico mc>rcha à frenu 
•ia prova doe J .500 met.-os, na qaa 
foi o vencedor - utabelece11tlt 

novo recorde MctOMI 

7'v·nut.-r j>(i.QUt. ,e, ( 8 t:.rL-/ic1 t/, iO 
primeiro nos 100 metros, igualand• 

o recorde 

O BEMFICA PARTIU PARA AFRICA 


